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ATA N.º11/2016 

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA REALIZADA EM 6 DE JUNHO 

DE DOIS MIL E DEZASSEIS. 

 ________ Aos seis dias do mês de junho do ano de dois mil e dezasseis, nesta Vila de 

Alcanena, Salão Nobre dos Paços do Município, reuniu o Órgão Executivo da Câmara 

Municipal de Alcanena, em reunião ordinária, pelas quinze horas e quatro minutos, 

estando presentes: ________________________________________________________   

 ________ PRESIDENTE:  _______________________________________________  

 ________ - Fernanda Maria Pereira Asseiceira  ________________________________  

 ________ VEREADORES PRESENTES:   _________________________________  

 ________ - Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício. _____________________  

  ________ - Luís Miguel Martins Pires  ______________________________________  

 ________ - Artur Simões Rodrigues  ________________________________________  

 ________ - Alexandre Hilário Afonso Gameiro Pires  __________________________  

 ________  -Maria João Martins Antunes Gomez _______________________________  

 ________ - Hugo André Silva Ferreira Santarém ______________________________  

 ________ Seguidamente, a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, 

declarou iniciada a reunião, para a qual foi estabelecida a seguinte Ordem do Dia, em 

conformidade com o artigo 25º do CPA – Código do Procedimento Administrativo e 

artigo 53º da Lei nº. 75/2013, de doze de setembro.  _____________________________  

 ________ ORDEM DE TRABALHOS _____________________________________  

 ________ 1-PONTO PRÉVIO  ___________________________________________  

 ________ 1.1 – Ata da Reunião realizada no dia 16 de maio de 2016. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 1.2 – Moção de repúdio às disposições constantes no despacho Normativo 

n.º 1-H/2016, no tocante à liberdade de matrícula dos alunos nos estabelecimentos de 

ensino particular e cooperativo com contrato de associação. Assembleia Municipal de 

Anadia. (Para conhecimento)  ______________________________________________  

 ________ 1.3 – Grupo Parlamentar “Os Verdes” - Projeto de resolução n.º 

259/XIII/1.ª, sobre a atualização do Programa Nacional de Vacinação. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ 1.4 – Grupo Parlamentar do PCP – Projeto de Lei: “Garante o acesso 

universal e a emissão de todos os canais de serviço público de televisão através da 

Televisão Digital terrestre (TDT)”. (Para conhecimento) _________________________  
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 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL ________________________________  

 ________ 2.a) Listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no período de 11 a 27 de maio de 2016, no uso de poderes 

delegados pela Câmara na reunião de vinte e quatro de outubro de dois mil e treze. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ 2.b) Documentos de Prestação de Contas Consolidadas – ano de 2015. 

Informação SGFPCO – 35/2016. (Para deliberação) _____________________________  

 ________ 2.c) FAM – Fundo de Apoio Municipal – Participação do Município e 

Prestação de Contas de 2015. Informação SGFPCO – 33/2016. (Para deliberação) _____  

 ________ 2.d) SIADAP 1 – Avaliação dos Serviços – Anos 2014 e 2015. Informação 

n.º 215 – RH1/2016. (Para deliberação) _______________________________________  

 ________ 2.e) Anulação de débito. Informação DDOGFP/SITL n.º 47/2016. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 2.f) Anulação de débito. Informação DDOGFP/SITL n.º 49/2016. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 2.g) Apoio à União de Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro – 

Protocolo. Informação n.º 216 RH1/2016. (Para deliberação) ______________________  

 ________ 2.h) Apoio à ARPICA – Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos 

do Concelho de Alcanena – Protocolo. Informação n.º 217 – RH1/2016. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 2.i) Pedido de indemnização apresentado por Miguel Guimarães Ferreira de 

Almeida. Informação DDOGFP/GJ n.º 60/2016. (Para deliberação) _________________  

 ________ 2.j) Pedido de documentação sobre caminho municipal que liga a localidade 

de Covão do Coelho à localidade de Vale de Barreiras, na Rua da Ladeira, em Covão do 

Coelho, concretamente a referente ao Prédio inscrito na Matriz sob o artigo 79, secção 

C, freguesia de Minde. Informação n.º 28/2016/DDOGFP/LS. (Para deliberação) ______  

 ________ 2.1 –SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) Listagem dos despachos proferidos pela Exma. Senhora Presidente da 

Câmara, no período de 5 a 27 de maio de 2016, no uso dos poderes delegados pela 

Câmara na reunião de vinte e quatro de outubro de dois mil e treze e alterações a que a 

referida listagem diz respeito: ______________________________________________  
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 ________ - Alteração n.º 22 ao Orçamento e n.º 21 às Grandes Opções do Plano; _____  

 ________ - Alteração n.º 23 ao Orçamento e n.º 22 às Atividades Mais Relevantes; ___  

 ________ - Alteração n.º 24 ao Orçamento e n.º 23 às Grandes Opções do Plano; _____  

 ________ - Alteração n.º 25 ao orçamento e n.º 24 às Atividades Mais Relevantes;  

(Para conhecimento) ______________________________________________________  

 ________ 2.1.b) Autorização para realização de despesas correspondentes ao total dos 

documentos cabimentados no período de 5 a 27 de maio de 2016, no valor global de € 

119.015,86. (Para conhecimento) ____________________________________________  

 ________ 2.1.c) Relação dos compromissos efetuados no período de 5 a 27 de maio de 

2016, no valor de € 92.419,93 (Para conhecimento) _____________________________  

 ________ 2.1.d) Relação das Ordens de pagamento autorizados por despacho no 

período de 5 a 27 de maio de 2016; __________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de € 562.996,41, correspondentes às 

autorizações números 1884 a 2278; __________________________________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de 46.527,52, correspondentes às 

autorizações números 152 a 170. (Para conhecimento) ___________________________  

 ________ 2.1.e) Relação dos pagamentos efetuados no período de 5 a 27 de maio de 

2016,  ___  _____________________________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de € 749.047,54; ________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de € 38.790,28. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ 2.1.f) Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião (Para 

conhecimento). __________________________________________________________  

 ________ 3 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO _____  

 ________ 3.1 – Cabaz Bebé Feliz. Aceitação de donativo. Informação Social n.º 

80/2016. (Para deliberação) ________________________________________________  

 ________ 3.2 – Orçamento Participativo Jovem – 2016 Resultados da Votação. 

Informação Social n.º 84/2016. (Para conhecimento) ____________________________  

 ________ 4 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO __________________________________________________________  

 ________ 4.1 – Listagem dos despachos proferidos, no uso dos poderes delegados, 

pela Sra. Presidente da Câmara, no período de 09/05/2016 a 27/05/2016. (Para 

conhecimento.) __________________________________________________________  
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 ________ 4.2 – Pedido de reconhecimento de interesse público municipal – 

Requerente: Mármores Carcogel, Lda. Consulta Jurídica CMA 17.16. (Para deliberação)  

 ________ 4.2 – Processo de Obras nº. 66/2012, de Augusto Luís Frazão Peneda, para 

regularização de anexos, em Fonte Nova- Malhou. (Para apreciação - declarar 

caducidade do licenciamento.) ______________________________________________  

 ________ 4.3 – Processo de Obras nº. 12/2011, Armindo Rodrigues Canto para 

construção de um telheiro agrícola, em Fonte- Monsanto (Para apreciação - declarar 

deserto.) _  _____________________________________________________________  

 ________ 4.4 - Processo de Obras nº. 64/2012, de Luís Carlos Mota Salgueiro, 

alteração de uma oficina de serralharia, na Rua do Depósito n.º 131, em Bugalhos. (Para 

apreciação - declarar caducidade do licenciamento) _____________________________  

 ________ 4.5 - Processo de Obras nº. 81/2013, de Américo Nascimento Pereira, 

regularização de um muro de vedação, em Monsanto (Para apreciação - declarar 

caducidade do licenciamento) ______________________________________________   

 ________ 4.6 – Processo de Obras nº. 20/2015, de Fabrizio Papa, regularização de 

alterações numa moradia, em Raposeira- Alcanena (Para apreciação - declarar deserto).  

 ________ 4.7 - Processo de Obras nº. 1/2009, de Andrea Gonçalves Santos Ferreira, 

construção de uma moradia, em Estreitos- Monsanto. (Para apreciação - declarar 

caducidade do licenciamento) ______________________________________________  

 ________  4.8 - Processo de Obras nº. 47/2012, de João Pedro Ramos Afonso, 

construção de uma moradia, em Covão do Coelho- Minde (Para apreciação - declarar 

caducidade do licenciamento). ______________________________________________  

 ________ 4.9 - Processo de Obras nº. 77/2015, de Engrenagens Olimar S.A, 

legalização de alterações num armazém, em São Pedro- Alcanena. (Para apreciação - 

devolução de valor pago da TMU). __________________________________________  

 ________ 5 – DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS __________________________________________________________  

 ________ 5.1 – Empreitada n.º 03/2014/DPGOM/Empreitada de remodelação da Rede 

de Coletores do Sistema de Saneamento de Alcanena – Edifícios de monitorização. 

Informação n.º 252/DPGOM/2016. (Para deliberação) ___________________________  

 ________ 6 - DIVISÃO DE CULTURA, TURISMO E VALORIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO _________________________________________________________  
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 ________ 6.1 – Apoio à Casa do Povo de Minde – XII Festival Internacional de 

Minde. Proposta n.º 17/P/2016. (Para deliberação) ______________________________  

 ________ 6.2 – Venda do Livro “Maria Moleira” e atribuição da receita à ASSIM – 

Associação de Solidariedade Social, Interventiva Moreirense. Proposta n.º 18/P/2016. 

(Para deliberação) ________________________________________________________  

 ________ 6.3 – Noite de Fados – Arrecadação de Receita. Informação CTSP n.º11. 

(Para deliberação) ________________________________________________________  

 ________ 6.4 – Doação de documentos à Biblioteca Municipal Dr. Carlos Nunes 

Ferreira. Proposta n.º 24/VMJG/2016. (Para deliberação) _________________________  

 ________ 6.5 - Doação de documentos à Biblioteca Municipal Dr. Carlos Nunes 

Ferreira. Proposta n.º 25/VMJG/2016. (Para deliberação) _________________________  

 ________ 6.6 – Doação de documentos à Biblioteca Municipal Dr. Carlos Nunes 

Ferreira. Proposta n.º 27/VMJG/2016. (Para deliberação) _________________________  

 ________ 6.7 - Biblioteca Municipal Dr. Carlos Nunes Ferreira - Arrecadação de 

Receita de Venda do livro “Cataventos”, de autoria da Dr.ª Zulmira Bento. Proposta n.º 

26/VMJG/2016. (Para deliberação) __________________________________________  

 ________ 6.8 - Doação de Volumes das publicações: Hockey Clube de Sintra e Nossa 

Senhora do Cabo Espichel à Biblioteca Municipal Dr. Carlos Nunes Ferreira. Ofício da 

Câmara Municipal de Sintra, Ref.ª 4812, de 20 de maio de 2016. (Para deliberação) ____  

 ________ 7 – SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL _______________  

 ________ 7.1 – Protocolo de colaboração dos Agrupamentos de Escuteiros CNE 967 

de Alcanena e do CNE 1336 de Minde no âmbito da Vigilância Florestal. Informação 

n.º 43/2016. (Para deliberação) ______________________________________________  
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 ________ PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA. _________________________  

 ________ Pelas quinze horas e quarenta e cinco minutos, a Excelentíssima 

Senhora Presidente fixou o período “Antes da Ordem do Dia”, com a duração 

máxima de sessenta minutos, para tratamento de assuntos gerais de interesse para 

a Autarquia, nos termos do artigo quinquagésimo segundo da Lei número setenta e 

cinco/dois mil e treze, de doze de setembro. __________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício 

solicitou sobre o ponto da situação dos seguintes assuntos: ________________________  

 ________ 1 – Questionou sobre qual era a taxa de desemprego e se a mesma tinha 

diminuído ao aumentado desde o início do mandato. ___________________________  

 ________ 2 – Se tinham vindo a dar entrada nos serviços novos projetos de 

investimento e quais. ____________________________________________________  

 ________ 3 – Questionou se existiam projetos particulares de novas construções 

nas freguesias; _  ________________________________________________________  

 ________ 4 – Se existiam dados sobre fixação de  população no Concelho. _______  

 ________ 5 – Questionou sobre o número de trabalhadores a recibos verdes na 

Câmara Municipal. ______________________________________________________  

 ________ 6 – Questionou o número de famílias apoiadas a nível do apoio social se 

tinha aumentado ou diminuído desde o início do mandato. ________________________  

 ________ 7 – Questionou qual era a posição da Câmara relativamente à situação 

dos refugiados.  ________________________________________________________  

 ________ 8 – Questionou sobre o ponto de situação da Estrada Regional trezentos 

e sessenta e um, nomeadamente da necessidade de se fazer pressão para se proceder ao 

arranjo das bermas e buracos do pavimento. ___________________________________  

 ________ 9 – O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues apresentou a seguinte 

moção: __  ____  ________________________________________________________  

 ________ “MOÇÃO DE RECOMENDAÇÃO AO GOVERNO. ________________  

 ________ Pela reabertura do Tribunal de Alcanena __________________________  

 ________ Considerando que o Tribunal de Alcanena foi uma conquista do vinte e 

cinco de Abril, unificando assim um concelho que estava dividido por duas Comarcas – 

Torres Novas e Santarém, como também a Fundação do Concelho de Alcanena foi uma 

conquista da Implantação da República; ______________________________________  
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 ________ Considerando que o Tribunal de Alcanena, apesar das suas instalações 

reduzidas, atingia todos os rácios que justificavam plenamente a sua manutenção; _____  

 ________ Considerando que a decisão de passar o Tribunal de Alcanena a Secção de 

Proximidade, resultou em prejuízos sérios para o concelho e seus munícipes em todos 

os aspetos com deslocações caras e demoradas a outros locais, incluindo à capital do 

Distrito e até levou ao encerramento e deslocalização de vários escritórios de advogados 

com os inerentes prejuízos para as populações; _________________________________  

 ________ Considerando que a Câmara sempre se bateu pela manutenção do Tribunal 

sem que tenha obtido os resultados pretendidos e desejados; ______________________  

 ________ Considerando que na recente e anunciada reforma judicial não se constata a 

garantia de o concelho de Alcanena deixar de ser Secção de Proximidade, ao passo que 

outros dezanove concelhos veem restabelecidos os seus Tribunais, incluindo dois do 

Distrito de Santarém - Mação e Ferreira do Zêzere; _____________________________  

 ________ Assim, considerando os factos históricos acima relatados, a Câmara 

Municipal de Alcanena, coerentemente com as suas posições anteriores, reunida nesta 

data, aprova esta Moção de Recomendação ao Governo no sentido do Tribunal de 

Alcanena passar ao seu Estatuto anterior com as competências adequadas às 

necessidades da população, facilitando o acesso à justiça e evitando os elevados custos 

que a atual situação obriga._________________________________________________  

 ________ Nota: - Aprovada esta Moção, a mesma deverá ser enviada à Assembleia 

Municipal de Alcanena e a todos os Grupos Parlamentares da mesma e, posteriormente 

ao Ministério da Justiça, com conhecimento à Presidência da República. ____________  

 ________ Alcanena, seis de Junho de dois mil e dezasseis.” ______________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara colocou à votação a 

moção. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a moção de 

Recomendação ao Governo pela reabertura do Tribunal de Alcanena, apresentada pelos 

Independentes pelo Concelho de Alcanena. ____________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que, 

relativamente a Ferreira do Zêzere e Mação, o que fora deliberado fora passarem a 

secção de proximidade. Alcanena, como já era secção de proximidade, a mesma 

mantinha-se mas com reforço das valências, nomeadamente a obrigatoriedade de se 

realizarem julgamentos. ___________________________________________________  
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 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém esclareceu 

que as notícias veiculadas pela comunicação social davam a entender que iam reabrir os 

tribunais encerrados e que as secções de proximidade se mantinham como secções de 

proximidade, o que não era correto. __________________________________________  

 ________ Em janeiro de dois mil e dezassete todos os tribunais que reabrem passam a 

ser secções de proximidade, tal como as que já existem, readquirindo, todas 

competências de obrigatoriedade de realização de julgamentos e de organização de 

todas as fases do processo judicial, por penas até cinco anos. ______________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues disse que em lado nenhum 

se referia que Alcanena deixava de ser uma secção de proximidade, daí ter referido a 

expressão que ouvira na comunicação social. Não consultou o Portal do Governo para 

ver a informação referida pelo Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém. _  

 ________ Acrescentou que a questão principal referia-se às efetivas competências que 

a seção de Alcanena passara a ter. ___________________________________________  

 ________ Era duvidosa a interpretação quanto à questão da família e menores poder 

voltar a ser o que era pois considerava tratar-se de um trabalho de proximidade muito 

importante. Sublinhou que, a secção de proximidade deveria ter as competências 

adequadas à população, com melhor acesso à justiça, evitando –se custos e desgaste. ___  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém disse que o 

estudo que a Senhora Ministra da Justiça apresentou no Parlamento estava disponível 

para consulta. No documento referia-se, claramente que as seções de proximidade, para 

além de manterem as competências existentes à data, iriam adquirir outras, 

nomeadamente a realização de julgamentos por crimes até cinco anos. Relativamente à 

questão da família e menores, a lei que entrará em vigor em dois mil e dezassete, não 

previa a atribuição dessa competência.________________________________________  

 ________ 10 – O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues disse ter visto na 

comunicação social que as obras realizadas no Campo de Formação da Escola Nacional 

de Bombeiros, recentemente inaugurada, tiveram a comparticipação da Câmara 

Municipal. Questionou sobre o que se tratava, em concreto. _______________________  

 ________ 11 – Relativamente à empreitada de remodelação da Rede de Coletores 

do Sistema de Saneamento de Alcanena, o Vereador, Senhor Artur Simões 

Rodrigues disse que, na última reunião de Câmara, viera para conhecimento o Auto de 

Vistoria número três, para efeitos de Receção provisória no qual se indicava a 
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necessidade de resolução de algumas situações, as quais deveriam ocorrer em maio de 

dois mil e dezasseis. Disse que seria importante que fosse apresentado o ponto de 

situação dos trabalhos realizados e a posição técnica sobre se a obra estava terminada e 

em que moldes. _  ________________________________________________________  

 ________ Acrescentou que a questão colocada prendia-se com a inauguração da 

remodelação da rede de coletores do sistema de Saneamento de Alcanena, da qual ainda 

não tinha qualquer conhecimento. ___________________________________________  

 ________ Fora-lhe feita essa referência, por Deputados da Assembleia Municipal, 

desconhecendo de que estava agendada a inauguração. ___________________________  

 ________ Não havendo mais questões, a Excelentíssima Senhora Presidente da 

Câmara passou a responder às questões colocadas. ___________________________  

 ________ 1 – Relativamente à taxa de desemprego, a Senhora Presidente referiu 

que a taxa de desemprego do município situava-se entre os quatro a seis por cento 

situando-se abaixo da taxa de desemprego da região e do país. Salientou que a baixa 

taxa de desemprego do município muito se devia à iniciativa empresarial local. _______  

 ________ 2 – Relativamente aos projetos de investimento disse que iria pedir 

informação mais completa sobre o assunto. Muitos dos processos que entravam na 

Câmara diziam respeito a situações de regularização e ampliações de empresas 

existentes, por exemplo o caso do Couro Azul e da Base do Intermarché. ____________  

 ________ Deu o exemplo de um processo de uma empresa que se pretende instalar 

para produção de massas alimentícias. ________________________________________  

 ________ Acrescentou que, recentemente, a CCDRLVT – Comissão de Coordenação 

de Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo, emitira parecer favorável para 

um investimento na área do mel, em Espinheiro. ________________________________  

 ________ 3 – Relativamente a licenciamento de obras particulares, muitas vezes 

davam entrada mas depois não tinham a respetiva continuidade. ___________________  

 ________ 4 – Relativamente à fixação de população disse que possivelmente se teria 

de reportar aos Censos de dois mil e onze. _____________________________________  

 ________ 5 – Relativamente aos contratos de prestação de serviços existentes 

apenas existe um na área jurídica e um na área cultural. __________________________  

 ________ 6 – Relativamente ao número de famílias apoiadas pela Ação Social, não 

tinha conhecimento de um aumento, apesar de ser prestado acompanhamento muito 

próximo com as famílias. __________________________________________________  
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 ________ 7 – Relativamente à situação dos refugiados disse ter tido uma reunião 

agendada com a Doutora Teresa Tito Morais, do Conselho Português para os 

refugiados, mas que fora desmarcada. Acrescentou que o município mostrara interesse 

em acolher duas famílias de refugiados. Mostrou preocupação pelo drama que a Europa 

tem vindo a assistir e com o qual deveria estar mais preocupada do que meramente com 

questões do défice. _______________________________________________________  

 ________ 8 – Relativamente à Estrada Regional trezentos e sessenta e um disse 

que se continuava a perseguir o assunto. Disse que era bom a população se envolver. ___  

 ________ Acrescentou que havia referência do projeto puder ser concluído em maio. 

Disse ter falado pessoalmente com o Senhor Ministro Pedro Marques e insistiu sobre o 

assunto. A Estrada Regional trezentos e sessenta e um deveria ser a estrada nacional que 

em piores condições estava. ________________________________________________  

 ________ 9 – Relativamente à moção apresentada pelo Vereador, Senhor Artur 

Simões Rodrigues disse que se associara à Moção por se ser coerente com todas as 

defesas relacionadas com a área de administração Central. ________________________  

 ________ 10 – Relativamente à Escola Nacional de Bombeiros, esclareceu que o 

apoio dado pela Câmara Municipal fora aquele que fora aprovado no âmbito do 

protocolo estabelecido com a Escola Nacional de Bombeiros para construção de um 

equipamento para treino em estruturas colapsadas, o qual não se concretizou. Assim, a 

Escola Nacional de Bombeiros optou por construir um campo de formação. Acrescentou 

tratar-se de um equipamento importante e que também não deixava de ser um orgulho a 

Câmara Municipal estar associada àquele equipamento. __________________________  

 ________ O valor agora utilizado dizia respeito à primeira tranche que fora paga no 

âmbito do protocolo. ______________________________________________________  

 ________ 11 – Em relação à empreitada de Remodelação da Rede de Coletores do 

Sistema de Saneamento de Alcanena, disse que os trabalhos se encontravam 

concluídos, excepto algumas regularizações relacionadas com plantações solicitadas 

pelos proprietários envolvidos. ______________________________________________    

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues solicitou do uso da palavra 

e disse que, relativamente ao Tribunal de Alcanena, não referira que existira atitude 

discricionária por parte da Senhora Ministra, apenas referiu ser legítimo que se 

procurasse o melhor para o Concelho. ________________________________________  
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 ________ Relativamente à Estrada Regional trezentos e sessenta e um disse nunca ter 

existido qualquer atitude discricionária por parte da Administração Central, 

relativamente ao Concelho de Alcanena. No entanto, considerava que não foram 

cumpridos os deveres para com os cidadãos do Concelho e restante população do país. 

Era uma estrada que estava perigosa para todos. ________________________________  

 ________ Em relação à Escola Nacional de Bombeiros recordou ter sido votado por 

unanimidade a atribuição do apoio à Escola Nacional de Bombeiros para construção de 

uma estrutura de formação em estruturas colapsadas. Como não fora, não se avançara 

com a construção da estrutura. Fora deliberado, em reunião de Câmara não se avançar 

com o pagamento da segunda e terceira tranches e também dar-se por findo o protocolo 

e respetivo aditamento, bem como informar a Escola Nacional de Bombeiros de que 

deveria proceder à restituição do valor pago da primeira tranche. ___________________  

 ________ Por ter ocorrido tal deliberação, estranhou os moldes do apoio da Câmara 

Municipal dado a este novo campo de formação. Acrescentou que o protocolo tinha 

como previsão dar-se formação aos bombeiros, nesse mesmo valor. ________________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que o 

investimento na estrutura agora apoiada também era importante, pois valorizava a 

Escola Nacional de Bombeiros e os bombeiros portugueses. ______________________  

 ________ Disse que se estava a elaborar documento justificativo da não devolução da 

verba porque houvera uma aplicação do investimento. ___________________________  

 ________ Relativamente à formação, disse que se tem vindo a insistir para que haja 

uma descentralização da formação de modo a que possa ocorrer no Concelho de 

Alcanena.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Não havendo outros assuntos de interesse geral para a Autarquia a 

tratar no período “Antes da Ordem do Dia”, pelas quinze horas e quarenta e cinco 

minutos, deu-se início à apreciação dos assuntos incluídos na Ordem do Dia. _____  
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 ________ PONTO PRÉVIO. _____________________________________________  

 ________ Tomadas as seguintes deliberações: _______________________________  

 ________ 1.1 – Ata da Reunião realizada no dia dezasseis de maio de dois mil e 

dezasseis. (Para deliberação) ______________________________________________  

  ________ Presente a ata da reunião anterior, realizada no dia vinte e quatro de 

setembro, tendo a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, colocado a mesma à 

apreciação dos Membros do Executivo, e sendo dispensada a sua leitura, por o respetivo 

texto ter sido distribuído, previamente, por todos os Membros do Executivo. _________  

 ________ Foram efetuadas algumas alterações pontuais, as quais foram do 

conhecimento de todos os Vereadores.________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente colocou a presente ata a votação. __  

 ________ Deliberação, tomada por maioria: - Aprovada a presente ata. __________  

 ________ A Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício 

absteve-se por não ter estado presente na última reunião. _________________________  

 ________ 1.2 – Moção de repúdio às disposições constantes no despacho 

Normativo número um-H/dois mil e dezasseis, no tocante à liberdade de matrícula 

dos alunos nos estabelecimentos de ensino particular e cooperativo com contrato 

de associação. Assembleia Municipal de Anadia. (Para conhecimento)  ___________  

 ________ Presente à reunião email enviado pela Assembleia Municipal de Anadia, na 

qual enviam Moção de repúdio às disposições constantes no Despacho Normativo 

número um-H/dois mil e dezasseis, tocante à liberdade de matrícula dos alunos no 

estabelecimentos de ensino particular e cooperativo com contrato de associação. ______  

 ________ A moção fora aprovada na sessão de Assembleia Municipal realizada a vinte 

e nove de abril de dois mil e dezasseis. _______________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 ________ 1.3 – Grupo Parlamentar “Os Verdes” - Projeto de resolução número 

duzentos e cinquenta e nove/XIII/Primeira, sobre a atualização do Programa 

Nacional de Vacinação. (Para conhecimento) ________________________________  

 ________ Presente à reunião email remetido pelo Grupo Parlamentar “Os Verdes”, no 

qual se anexa, para conhecimento, o projeto de resolução, número duzentos e cinquenta 

e nove/XIII/Primeira, sobre a atualização do Programa Nacional de Vacinação. _______  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  
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 ________ 1.4 – Grupo Parlamentar do PCP – Projeto de Lei: “Garante o acesso 

universal e a emissão de todos os canais de serviço público de televisão através da 

Televisão Digital terrestre (TDT)”. (Para conhecimento) ______________________  

 ________ Presente à reunião email remetido pelo Grupo Parlamentar do PCP – Partido 

Comunista Português, no qual se anexa, para conhecimento o projeto-lei sobre “Garante 

o acesso Universal e a emissão de todos os canais de serviço público de televisão 

através da Televisão Digital terrestre (TDT)”. __________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  
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 ________ 2 DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL ________________________________  

 ________ 2.a) Listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no período de onze a vinte e sete de maio de dois mil e 

dezasseis, no uso de poderes delegados pela Câmara na reunião de vinte e quatro 

de outubro de dois mil e treze. (Para conhecimento) __________________________  

 ________ Foi presente, para conhecimento, a listagem identificada em epígrafe, cujo 

teor se dá aqui integralmente por reproduzido para todos os efeitos legais. ___________  

 ________ O aludido documento deixa-se aqui por reproduzido e fica arquivado no 

maço de documentos respeitante a esta ata. ____________________________________    

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.b) Documentos de Prestação de Contas Consolidadas – ano de dois 

mil e quinze. Informação SGFPCO – Subunidade de Gestão Financeira, 

Patrimonial e Controlo Orçamental – trinta e cinco/dois mil e dezasseis. (Para 

deliberação) ___  ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião os Documentos de Prestação de Contas Consolidadas do 

ano de dois mil e quinze, da Associação CCVA – Centro Ciência Viva do Alviela. ____  

 ________ De acordo com o artigo septuagésimo quinto da Lei número setenta e 

três/dois mil e treze, de três de setembro, devem ser incluídos no perímetro de 

consolidação de contas as entidades em que o Município possua a maioria do capital 

social e/ou detenha poder de controlo sobre a mesma.____________________________   

 ________ O Município de Alcanena consolida com a Associação CCVA – Centro 

Ciência Viva do Alviela, pelo que foram presentes os seguintes documentos: _________  

 ________ - Consolidação de Contas – Relatório de Gestão dois mil e quinze; ________  

 ________ - Relatório e Contas da Direção da Associação CCVA – Centro Ciência 

Viva do Alviela e Parecer do Conselho Fiscal; _________________________________  

 ________ - Balanço e Demonstração de Resultados da Associação CCVA – Centro 

Ciência Viva do Alviela reportadas a trinta e um de dezembro de dois mil e quinze; ____  

 ________ - Mapa de Demonstração dos Resultados por Natureza, reportados a trinta e 

um de dezembro de dois mil e quinze; ________________________________________  

 ________ Demonstração das Alterações nos Fundos Patrimoniais da Associação 

CCVA – Centro Ciência Viva do Alviela; e____________________________________  

 ________ - Anexos às Demonstrações Financeiras. ____________________________  
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 ________ Ainda relativamente à Associação CCVA – Centro Ciência Viva do Alviela, 

foi presente o documento relativo à certificação legal de contas e ata da Assembleia 

Geral. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Foi, igualmente, presente à reunião de Câmara: _______________________  

 ________ - Balanço consolidado a trinta e um de dezembro de dois mil e quinze, o 

qual acusa o valor de ativo líquido de cinquenta e dois milhões duzentos e noventa e um 

mil quatrocentos e oito euros e quinze cêntimos e um total de fundos próprios de vinte e 

sete milhões seis mil oitocentos e oitenta e oito euros e sessenta cêntimos; ___________  

 ________ - Demonstração de resultados consolidada a trinta e um de dezembro de dois 

mil e quinze, a qual apresenta o resultado líquido do exercício de um milhão trezentos e 

oitenta e cinco mil quinhentos e oitenta e quatro euros e vinte e dois cêntimos; ________  

 ________ - Fluxos de caixa consolidados a trinta e um de dezembro de dois mil e 

quinze; __  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Anexos às Demonstrações Financeiros consolidadas. _________________  

 ________ Foi, ainda, presente à reunião, em versão DRAFT, a certificação legal das 

Contas Consolidadas e Relatório e parecer do Revisor Oficial de Contas do Município 

de Alcanena. ___  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento 

do assunto.  ____  ________________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues questionou quais eram as 

implicações que o documento tinha nas contas do Município. _____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que se os 

resultados líquidos da associação fossem negativos, isso contribuiria para o 

endividamento do Município. Dado que o resultado líquido era positivo, não havia 

reflexo sobre as contas do Município. ________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues disse que, de acordo com a 

leitura que fez dos documentos, constava-se que se tratava de uma associação com 

grande ligação e dependência funcional e financeira do Município. _________________  

 ________ Questionou se a consolidação de contas seria apenas com a Associação 

CCVA – Centro Ciência Viva do Alviela e se a Liga dos Amigos dos Bombeiros 

Municipais de Alcanena não teria enquadramento, também, na Lei número setenta e 

três/dois mil e treze, de três de setembro. ______________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu 

negativamente. Disse, também, que, relativamente à Associação CCVA – Centro 
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Ciência Viva do Alviela, os outros sócios fundadores também prestavam apoio. A 

Câmara apoiava com os Recursos Humanos e com despesas de funcionamento. _______  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues constatou que o resultado 

líquido positivo se devia ao apoio prestado pela Câmara Municipal. ________________  

Seguidamente, a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs à Câmara a 

aprovação dos documentos de Prestação de Contas Consolidadas – ano dois mil e 

quinze, de acordo com o estipulado no número dois, do artigo septuagésimo sexto, da 

Lei número setenta e seis/dois mil e treze, de três de setembro, que refere que “Os 

documentos de prestação de contas consolidadas são elaborados e aprovados pelos 

Órgãos Executivos de modo a serem submetidos à apreciação dos Órgãos Deliberativos 

durante sessão ordinária do mês de junho do ano seguinte àquele a que respeitam”  ____  

 ________ Os documentos de prestação de contas consolidadas- ano dois mil e quinze e 

demais documentos anexos deixam-se aqui por reproduzidos e ficam arquivados no 

maço de documentos pertencente a esta ata. ___________________________________  

 ________ Deliberação tomada por maioria: - Aprovado o Documento de Prestação 

de Contas Consolidadas ano dois mil e quinze, da Associação CCVA – Centro Ciência 

Viva do Alviela, ao abrigo do artigo septuagésimo quinto da Lei número setenta e 

três/dois mil e treze, de três de setembro. ______________________________________  

 ________ Deliberado, também, remeter os documentos de prestação de contas 

consolidadas – ano dois mil e quinze, à Assembleia Municipal, para apreciação _______  

 ________ Absteve-se o Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues. _______________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues apresentou a seguinte 

declaração de voto: _______________________________________________________   

 ________ “Absteve-se porque mantém a posição que sempre tomou relativamente à 

constituição da associação e à forma híbrida que apresentava com contornos muito sui 

generis”. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ 2.c) FAM – Fundo de Apoio Municipal – Participação do Município e 

Prestação de Contas de dois mil e quinze. Informação SGFPCO – Subunidade de 

Gestão Financeira, Patrimonial e Controlo Orçamental – trinta e três/dois mil e 

dezasseis. (Para deliberação) ______________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se remete, 

para conhecimento os documentos de prestação de contas de dois mil e quinze, do 

Fundo de Apoio Municipal. ________________________________________________   
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 ________ Informa-se, igualmente, que o valor da dívida relativa à participação do 

Município no Fundo de Apoio Municipal é de quatrocentos e quarenta mil setecentos e 

vinte e um euros e quatro cêntimos, estando trezentos e sessenta e sete mil duzentos e 

sessenta e oito euros e quatro cêntimos, refletidos na dívida de Médio Longo Prazo e 

setenta e três mil quatrocentos e cinquenta e três euros refletidos na dívida de curto 

prazo. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Mais se informa que o FAM – Fundo de Apoio Municipal apresentou em 

dois mil e quinze, resultados líquidos no valor de sessenta e um mil quinhentos e 

noventa e dois euros e quarenta e dois cêntimos. ________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento 

da informação. _  ________________________________________________________  

 ________ Disse que o Município fora congratulado com uma participação não 

voluntária, mas obrigatória, no Fundo de Apoio Municipal, no total de quinhentos e 

catorze mil cento e setenta e quatro euros e quatro cêntimos, a realizar em sete anos, de 

dois mil e quinze a dois mil e vinte e um. _____________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues questionou se a ANMP – 

Associação Nacional dos Municípios Portugueses, se pronunciou sobre o assunto. _____  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que a 

ANMP – Associação Nacional dos Municípios Portugueses se manifestara 

desfavoravelmente. O fundo destinava-se a apoiar os municípios mais endividados. ____  

 ________ O Município de Alcanena face à dúvida que tinha, tentou regularizá-los 

pelos meios próprios, encontrando solução para o problema. ______________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 ________ 2.d) SIADAP – Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do 

Desempenho na Administração Pública Um – Avaliação dos Serviços – Anos dois 

mil e catorze e dois mil e quinze. Informação número duzentos e quinze – RH 

Um/dois mil e dezasseis. (Para deliberação) __________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual anexam, 

para aprovação e publicação na página eletrónica do Município de Alcanena e em 

Diário da República, relatório de avaliação do SIADAP – Sistema Integrado de Gestão e 

Avaliação do Desempenho na Administração Pública, relativos aos anos de dois mil e 

catorze e dois mil e quinze, elaborado em sede de reunião de CCA – Conselho 

Coordenador de Avaliação, ocorrido no passado dia catorze de abril de dois mil e 

dezasseis.  ____  ________________________________________________________  
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 ________ A informação e respetivos relatórios deixam-se aqui por reproduzidos e 

ficam arquivados no maço de documentos pertencente a esta ata. ___________________    

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues questionou se se estava a 

aprovar o relatório de dois anos civis ou se a avaliação era bienal. __________________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu tratar-se de 

aprovação de dois anos civis. _______________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues viu que em dois mil e 

quinze, os resultados na área de proteção civil não foram tão conseguidos como em dois 

mil e catorze. Questionou-se quando se falava em proteção civil apenas se fazia 

referência aos serviços da corporação ou aos serviços em geral. ____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que o SMPC 

– Serviço Municipal de Proteção Civil englobava a corporação de Bombeiros 

Municipais e o Gabinete Técnico Florestal. ____________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovados os relatórios de 

avaliação do SIADAP – Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho na 

Administração Pública Um, dos anos de dois mil e catorze e dois mil e quinze, ao 

abrigo do artigo décimo, do Decreto-Regulamentar número dezoito/dois mil e nove de 

quatro de setembro._______________________________________________________  

 ________ 2.e) Anulação de débito. Informação DDOGFP/SITL número quarenta 

e sete/dois mil e dezasseis. (Para deliberação) ________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

a anulação da fatura zero zero dois/mil oitocentos e oitenta e três, no valor de vinte e 

seis euros e setenta e quatro cêntimos, datada de vinte e um de abril de dois mil e 

dezasseis, em nome de Cremilde de Ferreira Branco, por esta ter sido emitida 

indevidamente. _  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a anulação da fatura 

zero zero dois/mil oitocentos e oitenta e três, datada de vinte e um de abril de dois mil e 

dezasseis, em nome de Cremilde de Ferreira Branco, por esta ter sido emitida 

indevidamente.  _  ________________________________________________________  

 ________ Foi, igualmente, deliberado anular os processos de execução fiscal em 

curso. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Em Consequência foi, igualmente, deliberado anular o processo de execução 

fiscal em curso – Processo número treze de dois mil e dezasseis, constante da relação de 
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certidões de dívida número quatro, do corrente ano, conhecimento constante da certidão 

de dívida número treze/dois mil e dezasseis, sendo executada Cremilde de Ferreira 

Branco e a quantia exequenda no valor de vinte e seis euros e setenta e quatro cêntimos.   

 ________ 2.f) Anulação de débito. Informação DDOGFP/SITL número quarenta 

e nove/dois mil e dezasseis. (Para deliberação) _______________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe na qual se propõe 

a anulação do débito ao Tesoureiro número dois, emitido em doze de fevereiro de dois 

mil e dezasseis, por existência indevida de débito, no valor de trinta euros e cinquenta e 

seis cêntimos, referente à feirante Rita Lamazares Villa.__________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a anulação do débito 

ao Tesoureiro número dois, emitido em doze de fevereiro de dois mil e dezasseis, 

relativa a existência indevida de débito, no valor de trinta euros e cinquenta e seis 

cêntimos, referente à feirante Rita Lamazares Villa. _____________________________  

 ________ Em Consequência foi, igualmente, deliberado anular o processo de execução 

fiscal em curso – Processo número seis de dois mil e dezasseis, constante da relação de 

certidões de dívida número dois, do corrente ano, conhecimento constante da certidão 

de dívida número seis/dois mil e dezasseis, sendo executada Rita Lamazares Vila e a 

quantia exequenda no valor de trinta euros e cinquenta e seis cêntimos. ______________    

 ________ 2.g) Apoio à Junta da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e 

Espinheiro – Protocolo. Informação número duzentos e dezasseis RH Um/dois mil 

e dezasseis. (Para deliberação) ____________________________________________  

 ________ Presente à reunião minuta de Protocolo de Colaboração entre a Junta de 

União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro e o Município de Alcanena. __  

 ________ Informa-se que a Junta da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e 

Espinheiro apresentou candidatura ao IEFP – Instituto do Emprego e Formação 

Profissional, Instituto Público, para: _________________________________________  

 ________ - Quatro lugares à medida Inserção – CEI – Contrato Emprego Inserção, 

para desenvolvimento de atividades na área de limpeza de campos e vigilância de 

espaços florestais. ________________________________________________________   

 ________ Solicitam apoio financeiro para fazer face às despesas com as candidaturas, 

surgindo, assim, necessidade de estabelecimento de colaboração com a autarquia. _____  

 ________ Na minuta de protocolo refere-se que:_______________________________  

 ________ A Câmara se disponibiliza para receber, nas suas instalações e prestar a 

colaboração necessária para que os beneficiários das candidaturas, possam adquirir, a 
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experiência e os conhecimentos necessários ao bom desenvolvimento da área em 

questão. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Propõe-se a transferência de onze mil oitocentos e setenta e cinco euros e 

noventa e dois cêntimos, a repartir mensalmente em doze tranches sendo a primeira de 

mil duzentos e vinte e três euros e sessenta cêntimos, as seguintes dez de novecentos e 

onze euros e doze cêntimos e a última, no valor de seiscentos e trinta euros, para a Junta 

de União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro. _____________________    

 ________ Deliberação, tomada por maioria: - Aprovada a minuta de protocolo de 

colaboração entre a Junta da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro e 

o Município de Alcanena, ao abrigo da alínea o) do número um, do artigo trigésimo 

terceiro, do anexo Um, à Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de 

setembro.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Absteve-se o Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues. _______________  

 ________ 2.h) Apoio à ARPICA – Associação de Reformados, Pensionistas e 

Idosos do Concelho de Alcanena – Protocolo. Informação número duzentos e 

dezassete – RH Um/dois mil e dezasseis. (Para deliberação) ____________________  

 ________ Presente à reunião a minuta de Protocolo de Colaboração entre a ARPICA – 

Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos do Concelho de Alcanena e o 

Município de Alcanena. ___________________________________________________  

 ________ Informa-se que a ARPICA – Associação de Reformados, Pensionistas e 

Idosos do Concelho de Alcanena apresentou candidatura ao IEFP – Instituto do 

Emprego e Formação Profissional, Instituto Público para: ________________________  

 ________ - Dois lugares à medida Inserção – CEI – Contrato Emprego Inserção, para 

desenvolvimento de atividades de natureza social, cultural, educativa, desportiva, 

recreativa ou outra de interesse para o município. _______________________________   

 ________ Solicitam apoio financeiro para fazer face às despesas com as candidaturas, 

surgindo, assim, necessidade de estabelecimento de colaboração com a autarquia. _____  

 ________ Na minuta de protocolo refere-se que:_______________________________  

 ________ A Câmara se disponibiliza para receber, nas suas instalações e prestar a 

colaboração necessária para que os beneficiários das candidaturas, possam adquirir, na 

modalidade on-work a experiência e os conhecimentos necessários ao bom 

desenvolvimento da área de limpeza conservação e manutenção de espaços públicos.. __    
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 ________ Propõe-se a transferência de cinco mil seiscentos e quarenta e seis euros e 

setenta e dois cêntimos, a repartir mensalmente em doze tranches de quatrocentos e 

quarenta e cinco euros e cinquenta e seis cêntimos (valor indicativo), para a ARPICA – 

Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos do Concelho de Alcanena _________    

 ________ Deliberação, tomada por maioria: - Aprovada a minuta de protocolo de 

colaboração entre ARPICA – Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos do 

Concelho de Alcanena e o Município de Alcanena, ao abrigo da alínea u) do número 

um, do artigo trigésimo terceiro, do anexo Um, à Lei número setenta e cinco/dois mil e 

treze, de doze de setembro. _________________________________________________    

 ________ Absteve-se o Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues. _______________  

 ________ 2.i) Pedido de indemnização apresentado por Miguel Guimarães 

Ferreira de Almeida. Informação DDOGFP/GJ número sessenta/dois mil e 

dezasseis. (Para deliberação) ______________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe na qual se refere 

que o Senhor Miguel Guimarães Ferreira de Almeida formalizou pedido de 

indemnização por danos causados na sua viatura, decorrentes de um buraco não 

sinalizado na Rua da Ladeira, localidade de Covão do Coelho – Minde, a vinte e três de 

fevereiro de dois mil e dezasseis. Apresentou cópia de fatura, pro forma datada de vinte 

e oito de fevereiro, no valor de cento e sessenta e três euros e cinco cêntimos, incluindo 

IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado e cópia do auto de ocorrência do incidente. _  

 ________ A DPGOM – Divisão de Planeamento e Gestão de Obras Municipais 

informou que, em visita ao local, se verificou que a Rua da Ladeira, encontra-se, em 

toda a sua extensão, com pavimento bastante degradado. _________________________  

 ________ A GNR – Guarda Nacional Republicana, no seu auto de ocorrência número 

vinte e quatro/dois mil e dezasseis, refere que se deslocou ao local, registou a ocorrência 

e tirou fotografias, verificando que o pneu estava danificado na parte lateral e que se 

encontravam alguns buracos no pavimento alguns metros atrás do local onde o veículo 

se encontrava. __  ________________________________________________________  

 ________ Na informação refere-se que se considera relevante o auto de ocorrência da 

GNR – Guarda Nacional Republicana e a informação da DPGOM – Divisão de 

Planeamento e Gestão de Obras Municipais, pelo que se propõe o pagamento da 

indemnização solicitada, no valor de cento e sessenta e três euros e cinco cêntimos, IVA 

– Imposto sobre o Valor Acrescentado, incluído. _______________________________  
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 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Deferido o pedido de 

indemnização solicitado pelo Senhor Miguel Guimarães Ferreira de Almeida, no valor 

de cento e sessenta e três euros e cinco cêntimos, IVA – Imposto sobre o Valor 

Acrescentado incluído, na sequência de acidente de viação ocorrido a vinte e três de 

fevereiro de dois mil e dezasseis, decorrente de uns buracos não sinalizados na Rua da 

Ladeira, localidade de Covão do Coelho – Minde. ______________________________  

 ________ 2.j) Pedido de documentação sobre caminho municipal que liga a 

localidade de Covão do Coelho à localidade de Vale de Barreiras, na Rua da 

Ladeira, em Covão do Coelho, concretamente a referente ao Prédio inscrito na 

Matriz sob o artigo setenta e nove, secção C, freguesia de Minde. Informação 

número vinte e oito/dois mil e dezasseis/DDOGFP/LS. (Para deliberação) ________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe na qual se refere 

que veio o Senhor Hermínio Manuel da Cruz Lopes, a dezoito de fevereiro de dois mil e 

dezasseis, solicitar documentação do Caminho Municipal que liga a localidade de 

Covão do Coelho à localidade de Vale de Barreiras, na Rua da Ladeira, em Covão do 

Coelho, relativamente ao prédio inscrito na matriz sob o artigo septuagésimo nono, 

secção C, freguesia de Minde. ______________________________________________   

 ________  Nessa informação refere-se que a DPGOM – Divisão de Planeamento e 

Gestão de Obras Municipais se pronunciou sobre o assunto, sendo, também, presentes 

as informações números setenta e nove/DPGO/dois mil e dezasseis, e noventa e 

oito/DPGOM/ dois mil e dezasseis, datadas, respetivamente, de vinte e três de fevereiro 

e quatro de março do corrente ano.___________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto na 

informação mencionada em epígrafe, isto é: ___________________________________  

 ________ - Aceitar expressamente, a título gratuito, nos termos da alínea j) do número 

um, do artigo trigésimo terceiro da Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze 

de setembro, a parcela cedida com a área de quatrocentos e cinquenta e dois vírgula 

quarenta e três metros quadrados, a desanexar do prédio inscrito na matriz predial sob o 

artigo sessenta e nove, da seção C, freguesia de Minde, para execução do Caminho 

Municipal número mil duzentos e oitenta e um, que liga as localidades de Covão do 

Coelho e Vale de Barreiras, a qual já se encontra integrada no aludido caminho e, por 

conseguinte, no domínio público municipal. ___________________________________    



   Pg. 

Reunião de 06.06.2016 

24 

 ________ - Mandar certificar que a descontinuidade das partes sobrantes do referido 

prédio inscrito na matriz sob o artigo setenta e nove, Secção C, freguesia de Minde, foi 

motivada pelo atravessamento do Caminho Municipal número mil duzentos e oitenta e 

um, que liga as localidades de Covão do Coelho e Vale de Barreiras, dando origem a 

dois prédios distintos, com as áreas que se indicam: _____________________________  

 ________ - Parcela, localizada a “este” do desenvolvimento da estrada, no sentido 

norte-sul: mil setecentos e noventa e cinco vírgula vinte e quatro metros quadrados.____  

 ________ - Parcela, localizada a “oeste” do desenvolvimento da estrada no sentido 

norte-sul: três mil setecentos e cinquenta e nove vírgula quarenta e oito metros 

quadrados.  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Submeter o assunto à Assembleia Municipal para que aquele Órgão 

delibere, nos termos da alínea q) do número um, do artigo vigésimo quinto, da Lei 

número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, autorizar, expressamente, 

a afetação ao domínio público da área de quatrocentos e cinquenta e dois vírgula 

quarenta e três metros quadrados, a desanexar do prédio inscrito na matriz sob o artigo 

setenta e nove, Secção C, freguesia de Minde, a qual já se encontra integrada no 

Caminho Municipal número mil duzentos e oitenta e um, que liga as localidades de 

Covão do Coelho e Vale de Barreiras; ________________________________________  

 ________ - Informar o requerente do deliberado pela Câmara e que poderá levantar 

certidão camarária da deliberação sobre o assunto, suportando os custos inerentes. _____  

 ________ 2.1 –SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) Listagem dos despachos proferidos pela Exma. Senhora 

Presidente da Câmara, no período de cinco a vinte e sete de maio de dois mil e 

dezasseis, no uso dos poderes delegados pela Câmara na reunião de vinte e quatro 

de outubro de dois mil e treze e alterações a que a referida listagem diz respeito: __   

 ________ - Alteração número vinte e dois ao Orçamento e número vinte e um às 

Grandes Opções do Plano; ________________________________________________  

 ________ - Alteração número vinte e três ao Orçamento e número vinte e dois às 

Atividades Mais Relevantes; ______________________________________________  

 ________ - Alteração número vinte e quatro ao Orçamento e número vinte e três 

às Grandes Opções do Plano; _____________________________________________  

 ________ - Alteração número vinte e cinco ao orçamento e número vinte e quatro 

às Atividades Mais Relevantes; (Para conhecimento) __________________________  
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 ________ Presente a listagem supra-referida, a qual se deixa aqui por reproduzida para 

todos os efeitos legais e fica arquivada no maço de documentos pertencente a esta acta. _    

 ________ Presente, igualmente, a alteração número vinte e dois ao Orçamento e 

número vinte e um às Grandes Opções do Plano; Alteração número vinte e três ao 

Orçamento e número vinte e dois às Atividades Mais Relevantes; Alteração número 

vinte e quatro ao Orçamento e número vinte e três às Grandes Opções do Plano;  

Alteração número vinte e cinco ao orçamento e número vinte e quatro às Atividades 

Mais Relevantes;, a que a referida listagem diz respeito. __________________________  

 ________ A aludida informação fica arquivada no maço de documentos respeitante a 

esta acta. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.b) Autorização para realização de despesas correspondentes ao total 

dos documentos cabimentados no período de cinco a vinte e sete de maio de dois 

mil e dezasseis, no valor global de cento e dezanove mil e quinze euros e oitenta e 

seis cêntimos. (Para conhecimento) _________________________________________  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente deu conhecimento à Câmara da 

presente listagem. ________________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.c) Relação dos compromissos efetuados no período de cinco a vinte e 

sete de maio de dois mil e dezasseis, no valor de noventa e dois mil quatrocentos e 

dezanove euros e noventa e três cêntimos (Para conhecimento) _________________  

 ________ Presente a relação dos compromissos mencionada em epígrafe. __________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente deu conhecimento à Câmara da 

presente relação.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.d) Relação das Ordens de pagamento autorizados por despacho no 

período de cinco a vinte e sete de maio de dois mil e dezasseis; __________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de quinhentos e sessenta e dois 

mil novecentos e noventa e seis euros e quarenta e um cêntimos, correspondentes 

às autorizações números mil oitocentos e oitenta e quatro a dois mil duzentos e 

setenta e oito; ___________________________________________________________  
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 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de quarenta e seis mil 

quinhentos e vinte e sete euros e cinquenta e dois cêntimos, correspondentes às 

autorizações números cento e cinquenta e dois a cento e setenta. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente a relação dos pagamentos supra-mencionada. _________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.e) Relação dos pagamentos efetuados no período de cinco a vinte e 

sete de maio de dois mil e dezasseis,  ________________________________________   

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de setecentos e quarenta e nove 

mil e quarenta e sete euros e cinquenta e quatro cêntimos; _____________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de trinta e oito mil setecentos e 

noventa euros e vinte e oito cêntimos. (Para conhecimento) ____________________  

 ________ Presente a relação dos pagamentos efetuados acima referida. ____________   

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________   

 ________ 2.1.e) – Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da 

reunião.(Para conhecimento) ______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, deu conhecimento de 

que o resumo Diário de Tesouraria do dia três do corrente, acusa um saldo de um 

milhão duzentos e cinquenta e um mil duzentos e quarenta euros e oitenta e oito 

cêntimos, sendo um milhão oitenta e dois mil duzentos e treze euros e oitenta e oito 

cêntimos de Operações Orçamentais e cento e sessenta e nove mil e vinte e sete euros, 

de Operações de Tesouraria. ________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  
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 ________ 3 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO _____  

 ________ 3.1 – Cabaz Bebé Feliz. Aceitação de donativo. Informação Social 

número oitenta/dois mil e dezasseis. (Para deliberação) ________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara retirou este assunto da 

reunião. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ 3.2 – Orçamento Participativo Jovem – dois mil e dezasseis. Resultados 

da Votação. Informação Social número oitenta e quatro/dois mil e dezasseis. (Para 

conhecimento) _  ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe na qual dão 

conhecimento do resultado da votação do orçamento participativo Jovem dois mil e 

dezasseis.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Os critérios de participação do orçamento participativo jovem foram 

aprovados em reunião de Câmara realizada a vinte e seis de outubro de dois mil e 

dezasseis.  ____  ________________________________________________________  

 ________ A dezoito de abril de dois mil e dezasseis foi presente a reunião de Câmara 

para conhecimento a Análise Técnica das propostas, sendo que, das quinze candidaturas 

a projetos, sete foram excluídas por incumprimento dos critérios de seleção. __________  

 ________ De acordo com Critérios de Participação, artigo nono, “Votação das 

Propostas”, decorreu entre os dias dezasseis e vinte e dois de maio do presente ano, a 

votação para eleger o projeto a executar no âmbito do Orçamento Participativo Jovem 

(OPJ) dois mil e dezasseis. _________________________________________________  

 ________ O resultado da votação foi o seguinte: _______________________________  

 ________ Primeiro lugar: - Projeto oito – Requalificação do Ringue para todos, de Rui 

Pedro Passos Ferreira – quarenta e seis vírgula cinco por cento; ____________________  

 ________ Segundo lugar: - Projeto seis – Serra Ativa, de Bárbara Pires Neves – 

dezasseis vírgula dois por cento. ____________________________________________  

 ________ Terceiro lugar: Projeto dois - Controlo de Colónias de Gatos Silvestres, de 

Catarina Assentiz Fortes – onze vírgula seis por cento. ___________________________  

 ________ Quarto lugar: Projeto quatro - Vila Moreira Ativa, de Beatriz Rodrigues 

Sousa – nove vírgula três por cento. __________________________________________  

 ________ Quinto lugar: Projeto Um - Dreams Night em Santa Marta, de Ana João 

Café Ferreira dos Santos  - seis vírgula nove por cento. __________________________  
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 ________ Sexto lugar: Projeto cinco - Pavimentação do Parque de Estacionamento da 

Igreja de Bugalhos, de Bernardo Fernandes do Casal Louro  - quatro vírgula seis por 

cento. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Sétimo lugar: Projeto sete - Requalificação do Vale da Fonte, de Leandro 

Castanheira Simões – dois vírgula trinta e dois por cento. _________________________  

 ________ Oitavo lugar: Projeto três - Ping-Pong in Park, de Ana Paula Gorjão 

Rodrigues – dois vírgula trinta e dois por cento. ________________________________  

 ________ Assim, e em concordância com o artigo décimo “Execução da Proposta 

mais Votada” dos critérios supra indicados, até ao final do ano de dois mil e dezasseis, o 

Município de Alcanena irá executar a “Requalificação do Ringue para Todos”. _______  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues perguntou quantos jovens 

tinham votado. _  ________________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém respondeu 

que houve oitenta registos validos de votação.__________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  
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 ________ 4 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO _  ________________________________________________________  

 ________ 4.1.1 – Listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no uso dos poderes delegados. _________________________  

 ________ Presente a listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no período de nove de maio a vinte e sete de maio de dois mil e 

dezasseis, no uso dos poderes delegados na reunião de vinte e quatro de outubro de dois 

mil e treze, a qual se deixa aqui por reproduzida e fica arquivada no maço de 

documentos pertencentes a esta ata. __________________________________________   

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Tomado conhecimento. ________  

 ________ 4.1.2 – Pedido de reconhecimento de interesse público municipal – 

Requerente: Mármores Carcogel, Limitada. Consulta Jurídica CMA dezassete 

ponto dezasseis. (Para deliberação) ________________________________________   

 ________ A um de fevereiro de dois mil e dezasseis, a Câmara Municipal de Alcanena 

deliberou comunicar à empresa mármores Carcogel, Limitada, de que o pedido de 

reconhecimento de interesse público municipal. ________________________________  

 ________ Fora deliberado que o pedido não reunia as condições para submissão a 

aprovação da Assembleia Municipal, comunicando-se tal decisão ao requrente. _______  

 ________ Efetuada essa comunicação, veio o requerente a vinte e dois de março de 

dois mil e dezasseis, apresentar exposição na qual refere que, a seu entender, a decisão 

tomada: __  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Se baseia na falta de apresentação de documentos nunca solicitados à 

requerente;  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Contraria posição tomada pela Câmara Municipal de Alcanena em pedido 

de regularização antecedente (dois mil e oito); _________________________________  

 ________ - Invoca desconformidade da localização das instalações da Requerente não 

relevantes;  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Foi tomada sem cumprimento do requisito da audiência prévia; _________  

 ________ - Foi tomada por órgão incompetente. _______________________________  

 ________ Sobre o assunto, foi solicitado parecer jurídico que de acordo com o parecer 

referência CMA – Câmara Municipal de Alcanena, dezassete ponto dezasseis, datado de 

vinte e dois de abril de dois mil e dezasseis, se refere ser do entendimento de não 

acolhimento da exposição da requerente. ______________________________________  
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 ________ A decisão de não admissão do pedido de reconhecimento de interesse 

público municipal fora tomada pelo órgão competente para despoletar a iniciativa da sua 

criação, encontrando-se devidamente fundamentada. Pelo exposto, propõe-se na 

informação jurídica manter o indeferimento do pedido de reconhecimento de interesse 

público municipal. _______________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues solicitou do uso da palavra. 

Questionou se não poderiam ser ponderadas a exposição do requerente, nomeadamente, 

no ponto em que esta refere que não foram apresentados documentos, os quais nunca 

foram solicitados e o parecer emitido pelo consultor jurídico era omisso quanto a essa 

questão. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que à 

reclamação não vinham anexos quaisquer documentos e que o parecer jurídico 

pronunciava-se quanto à nulidade ou não do ato, o qual não estava ferido de qualquer 

nulidade. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues esclareceu que o parecer 

jurídico era claro quanto a esse aspeto, no entanto, era omisso relativamente aos outros 

pontos apresentados na reclamação, pelo que era da opinião que tal deveria ser 

averiguado.  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que a 

deliberação tomada na reunião de Câmara de um de fevereiro de dois mil e dezasseis 

não era inválida.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Informar o requerente 

Mármores Carcogel, Limitada, de que a deliberação tomada pelo Órgão Executivo a um 

de fevereiro de dois mil e dezasseis não padece de qualquer vício que inquine a sua 

validade, pelo que se considera indeferido o requerido através da sua exposição de vinte 

e três de março de dois mil e dezasseis, mantendo-se a deliberação válida. ___________  

 ________ 4.1.3  – Presente, novamente, o Processo de Obras número sessenta e 

seis/dois mil e doze, de Augusto Luís Frazão Peneda, com referência ao pedido de 

licenciamento para regularização de anexos, no prédio misto situado em Fonte Nova 

- Malhou, da anterior freguesia de Malhou, inscrito na matriz sob os artigos oitenta e 

quatro, Secção E (rústico) e quinhentos e sessenta e sete, setecentos e cinquenta e oito e 

seiscentos e vinte e três (urbanos), e descrito na Conservatória do Registo Predial de 

Alcanena sob o número mil quinhentos e dezassete, para o qual foi, por despacho de 

dois de setembro de dois mil e treze, aprovado o licenciamento, tendo o requerente sido 
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notificado, através do ofício número três mil trezentos e vinte e seis, de cinco de 

setembro de dois mil e treze, para, no prazo de um ano, requerer a emissão do respetivo 

alvará, sob pena do ato de aprovação caducar, nos termos do artigo septuagésimo 

primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de 

dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número vinte e 

seis/dois mil e dez, de trinta de março. ________________________________________    

 ________ O referido processo vem acompanhado da informação emitida em um de 

abril de dois mil e dezasseis, pelos serviços da Divisão de Desenvolvimento Sustentável 

e Urbanismo, que a seguir se transcreve: ______________________________________  

 ________ “Assunto: Caducidade de aprovação do licenciamento. _________________  

Processo de Obras número sessenta e seis/dois mil e doze, relativo a regularização de 

anexos. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Local: Fonte Nova, Malhou, da União das Freguesias de Malhou, Louriceira 

e Espinheiro. ___  ________________________________________________________  

 ________ Requerente: Augusto Luís Frazão Peneda. ___________________________  

 ________ Por despacho da Senhora Presidente da Câmara de dois de setembro de dois 

mil e treze, no uso da competência delegada na reunião de cinco de novembro de dois 

mil e nove, foi aprovado o processo de obras acima indicado. _____________________  

 ________ Nessa sequência, foi o requerente notificado, através do ofício número três 

mil trezentos e vinte e seis, de cinco de setembro de dois mil e treze, para requerer a 

emissão do respetivo alvará, no prazo de um ano, a contar da data de notificação, nos 

termos do número um do artigo septuagésimo sexto do Decreto-Lei número quinhentos 

e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março. _____________  

 ________ Até à presente data não foi requerida a emissão do alvará, nem a 

prorrogação do prazo por mais um ano, para o efeito, nos termos do número dois do 

artigo acima referido. _____________________________________________________  

 ________ Nesta sequência, deverá a Câmara Municipal declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, após audiência prévia do interessado, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número 

cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro. ______________________   

 ________ À consideração superior.” ________________________________________  
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 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara Municipal de dezoito de 

abril de dois mil e dezasseis, tendo sido deliberado informar o requerente de que era 

intenção desta Câmara Municipal declarar a caducidade da aprovação do licenciamento, 

nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e 

cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro, 

bem como o seu arquivamento, por não ter sido requerida a emissão do alvará de 

licenciamento de obras. ___________________________________________________    

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, em sede de audiência 

prévia, no prazo de dez dias, contados da data de depósito da notificação, exposição 

acerca daquela decisão.____________________________________________________  

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número dois mil cento e vinte e nove, de vinte e nove de abril de dois mil e dezasseis, 

não tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer 

exposição sobre o assunto. _________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-

Lei  número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, 

alterado e republicado pelo Decreto-Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, 

de nove de Setembro, bem como o seu arquivamento, por não ter sido requerida a 

emissão do alvará de licenciamento de obras. __________________________________  

 ________ 4.1.4 – Presente, novamente, o Processo de Obras número doze/dois mil 

e onze, de Armindo Rodrigues do Canto, com referência ao pedido de 

licenciamento para construção de um telheiro agrícola, no prédio rústico situado em 

Fonte - Monsanto, da freguesia de Monsanto, inscrito na matriz sob o artigo cento e 

oitenta e quatro, Secção N, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Alcanena 

sob o número trezentos e cinquenta e quatro. ___________________________________   

 ________ Em vinte de fevereiro de dois mil e treze, a Divisão de Desenvolvimento 

Sustentável e Urbanismo, emitiu a informação técnica que a seguir se transcreve: _____   

 ________ “O requerente vem informar que se encontra a decorrer o processo na 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo para 

obtenção da autorização relativamente aos solos inseridos em Reserva Ecológica 

Nacional. _  ____  ________________________________________________________  
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 ________ Em contato telefónico com os serviços da Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo – Santarém, a dezanove de 

dezembro de dois mil e doze, os mesmos informaram que o processo se encontrava 

pendente, àquela data, a aguardar entrega de elementos por parte do requerente desde 

janeiro de dois mil e doze. _________________________________________________  

 ________ Assim, solicita-se ao requerente comprovativo quanto à entrega de 

elementos acima mencionada, com vista à boa tramitação do processo na entidade 

regional, no prazo de trinta dias.” ____________________________________________  

 ________ Desta informação técnica foi o requerente notificado, através do ofício 

número seiscentos e oitenta e nove, de vinte e sete de fevereiro de dois mil e treze, para 

apresentar os elementos solicitados. __________________________________________  

 ________ Em um de abril de dois mil e dezasseis, os serviços da Divisão de 

Desenvolvimento Sustentável e Urbanismo, emitiram a informação que a seguir se 

transcreve:  ____  ________________________________________________________  

 ________ “Assunto: Processo deserto. ______________________________________  

 ________ Processo de Obras número doze/dois mil e onze, relativo a construção de 

um telheiro agrícola. ______________________________________________________  

 ________ Local: Fonte, Monsanto, da freguesia de Monsanto. ____________________  

 ________ Requerente: Armindo Rodrigues do Canto.___________________________  

 ________ Relativamente ao processo acima indicado, verifica-se que o requerente não 

deu resposta ao solicitado através do nosso ofício número seiscentos e oitenta e nove, de 

vinte e sete de fevereiro de dois mil e treze. ____________________________________  

 ________ Estando o mesmo parado há mais de seis meses, por causa imputável ao 

interessado, propõe-se que seja declarado deserto o processo, nos termos do número um 

do artigo centésimo trigésimo segundo do Código do Procedimento Administrativo, 

aprovado pelo Decreto-Lei número quatro/dois mil e quinze, de sete de janeiro. _______  

 ________ À consideração superior.” ________________________________________  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara Municipal de dezoito de 

abril de dois mil e dezasseis, tendo sido deliberado informar o requerente de que era 

intenção desta Câmara Municipal declarar deserto o processo de obras número 

doze/dois mil e onze, nos termos do artigo centésimo trigésimo segundo do Código do 

Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei número quatro/dois mil e 

quinze, de sete de janeiro, dado não ter dado resposta ao solicitado através do ofício 
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número seiscentos e oitenta e nove, de vinte e sete de fevereiro de dois mil e treze. ____  

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, em sede de audiência 

prévia, no prazo de dez dias, contados da data de depósito da notificação, exposição 

acerca da presente decisão. _________________________________________________  

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número dois mil cento e trinta, de vinte e nove de abril de dois mil e dezasseis, não 

tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer exposição 

sobre o assunto.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Declarar deserto o processo de 

obras número doze/dois mil e onze, nos termos do artigo centésimo trigésimo segundo 

do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei número 

quatro/dois mil e quinze, de sete de Janeiro, dado não ter dado resposta ao solicitado 

através do ofício número seiscentos e oitenta e nove, de vinte e sete de fevereiro de dois 

mil e treze.  ____  ________________________________________________________  

 ________ 4.1.5 – Presente, novamente, o Processo de Obras número sessenta e 

quatro/dois mil e doze (Requerimento número oitocentos e dezasseis/dois mil e 

catorze), de Luís Carlos Mota Salgueiro, com referência ao pedido de 

licenciamento para alteração de uma oficina de serralharia, no prédio urbano 

situado na Rua do Depósito, número cento e trinta e um, em Bugalhos, da freguesia de 

Bugalhos, inscrito na matriz sob o artigo mil trezentos e quarenta e quatro-P, e descrito 

na Conservatória do Registo Predial de Alcanena sob o número mil oitocentos e 

dezanove, para o qual foi, por despacho de sete de novembro de dois mil e catorze, 

aprovado o licenciamento, tendo o requerente sido notificado, através do ofício número 

mil duzentos e dois, de onze de março de dois mil e quinze, para, no prazo de um ano, 

requerer a emissão do respetivo alvará, sob pena do ato de aprovação caducar, nos 

termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta 

e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-

Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro._____________  

 ________ O referido processo vem acompanhado da informação emitida em sete de 

abril de dois mil e dezasseis, pelos serviços da Divisão de Desenvolvimento Sustentável 

e Urbanismo, que a seguir se transcreve: ______________________________________  

 ________ “Assunto: Caducidade de aprovação do licenciamento. 

Processo de Obras número sessenta e quatro/dois mil e doze (Requerimento número 
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oitocentos e dezasseis/dois mil e catorze), relativo a alteração de uma oficina de 

serralharia.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Local: Rua do Depósito, cento e trinta e um, Casais Romeiros, da freguesia 

de Bugalhos. ___  ________________________________________________________  

 ________ Requerente: Luís Carlos Mota Salgueiro. ____________________________  

 ________ Por despacho da Senhora Presidente da Câmara de vinte e seis de fevereiro 

de dois mil e quinze, no uso da competência delegada na reunião de vinte e quatro de 

outubro de dois mil e treze, foi aprovado o processo de obras acima indicado. ________  

 ________ Nessa sequência, foi o requerente notificado, através do ofício número mil 

duzentos e dois, de onze de marco de dois mil e quinze, para requerer a emissão do 

respetivo alvará, no prazo de um ano, a contar da data de notificação, nos termos do 

número um do artigo septuagésimo sexto do Decreto-Lei número quinhentos e 

cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro. __  

 ________ Até à presente data não foi requerida a emissão do alvará, nem a 

prorrogação do prazo por mais um ano, para o efeito, nos termos do número dois do 

artigo acima referido. _____________________________________________________  

 ________ Nesta sequência, deverá a Câmara Municipal declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, após audiência prévia do interessado, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número 

cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro. ______________________  

 ________ À consideração superior.” ________________________________________  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara Municipal de dezoito de 

abril de dois mil e dezasseis, tendo sido deliberado informar o requerente de que era 

intenção desta Câmara Municipal declarar a caducidade da aprovação do licenciamento, 

nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e 

cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro, 

bem como o seu arquivamento, por não ter sido requerida a emissão do alvará de 

licenciamento de obras. ___________________________________________________    

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, no prazo de dez dias, 
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contados da data de depósito da notificação, em sede de audiência prévia, exposição 

acerca daquela decisão, findos os quais seria declarada a caducidade da aprovação do 

licenciamento, nos termos da legislação mencionada. ____________________________  

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número dois mil cento e trinta e nove, de vinte e nove de abril de dois mil e dezasseis, 

não tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer 

exposição sobre o assunto. _________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-

Lei  número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, 

alterado e republicado pelo Decreto-Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, 

de nove de Setembro, bem como o seu arquivamento, por não ter sido requerida a 

emissão do alvará de licenciamento de obras. __________________________________  

 ________ 4.1.6 – Presente, novamente, o Processo de Obras número oitenta e 

um/dois mil e treze, de Américo Nascimento Pereira, com referência ao pedido de 

licenciamento para regularização de um muro de vedação, no prédio urbano situado 

em Outeiro – Monsanto, da freguesia de Monsanto, inscrito na matriz sob o artigo 

duzentos e sessenta e cinco, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Alcanena 

sob o número cento e quarenta e cinco, para o qual foi, por despacho de sete de 

novembro de dois mil e catorze, aprovado o licenciamento, tendo o requerente sido 

notificado, através do ofício número seis mil setecentos e setenta e três, de treze de 

novembro de dois mil e catorze, para, no prazo de um ano, requerer a emissão do 

respetivo alvará, sob pena do ato de aprovação caducar, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número vinte 

e seis/dois mil e dez, de trinta de março. ______________________________________  

 ________ O referido processo vem acompanhado da informação emitida em dez de 

março de dois mil e dezasseis, pelos serviços da Divisão de Desenvolvimento 

Sustentável e Urbanismo, que a seguir se transcreve: ____________________________  

 ________ “Assunto: Caducidade de aprovação do licenciamento. _________________  

 ________ Processo de Obras número oitenta e um/dois mil e treze, relativo a 

regularização de muro de vedação.___________________________________________  

 ________ Local: Outeiro, Monsanto, da freguesia de Monsanto. __________________  

 ________ Requerente: Américo Nascimento Pereira. ___________________________  
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 ________ Por despacho da Senhora Presidente da Câmara de sete de novembro de dois 

mil e catorze, no uso da competência delegada na reunião de vinte e quatro de outubro 

de dois mil e treze, foi aprovado o processo de obras acima indicado. _______________   

 ________ Nessa sequência, foi o requerente notificado, através do ofício número seis 

mil setecentos e setenta e três, de treze de novembro de dois mil e catorze, para requerer 

a emissão do respetivo alvará, no prazo de um ano, a contar da data de notificação, nos 

termos do número um do artigo septuagésimo sexto do Decreto-Lei número quinhentos 

e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março. _____________  

 ________ Até à presente data não foi requerida a emissão do alvará, nem a 

prorrogação do prazo por mais um ano, para o efeito, nos termos do número dois artigo 

acima referido. _  ________________________________________________________  

 ________ Nesta sequência, deverá a Câmara Municipal declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, após audiência prévia do interessado, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número 

cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro.” _____________________  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara Municipal de quatro de abril 

de dois mil e dezasseis, tendo sido deliberado informar o requerente de que era intenção 

desta Câmara Municipal declarar a caducidade da aprovação do licenciamento, nos 

termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta 

e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-

Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro, bem como o 

seu arquivamento, por não ter sido requerida a emissão do alvará de licenciamento de 

obras. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, no prazo de dez dias, 

contados da data de depósito da notificação, em sede de audiência prévia, exposição 

acerca daquela decisão, findos os quais seria declarada a caducidade da aprovação do 

licenciamento, nos termos da legislação mencionada. ____________________________  

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número mil novecentos e sessenta e nove, de vinte de abril de dois mil e dezasseis, não 

tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer exposição 
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sobre o assunto.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, nos termos do artigo septuagésimo primeiro, do Decreto-

Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, 

alterado e republicado pelo Decreto-Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, 

de nove de Setembro, bem como o seu arquivamento dado não ter sido requerida e 

emissão do alvará de licenciamento de obras. __________________________________  

 ________ 4.1.7 – Presente, novamente, o Processo de Obras número vinte/dois mil 

e quinze, de Fabrizio Luizi Papa, com referência ao pedido de licenciamento para 

regularização de alterações numa moradia, no prédio urbano situado na Rua 

Principal, número cento e trinta e um, em Raposeira, da anterior freguesia de Alcanena, 

inscrito na matriz sob o artigo três mil e setenta e seis, e descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Alcanena sob o número dois mil cento e oitenta. _________________   

 ________ Em vinte e cinco de maio de dois mil e quinze, a Divisão de 

Desenvolvimento Sustentável e Urbanismo, emitiu a informação técnica que a seguir se 

transcreve:  ____  ________________________________________________________  

 ________ “Acusa a entrega de elementos para cumprimento do determinado no nosso 

ofício número mil novecentos e noventa de vinte de abril de dois mil e quinze, 

concretamente: _  ________________________________________________________  

 ________ 1. Declaração de autorização de atos referente ao processo de obra em 

tramitação;  ____  ________________________________________________________  

 ________ 2. Certidão da conservatória do registo predial atualizada com área de 

quinhentos e vinte e dois vírgula noventa e cinco metros quadrados; ________________  

 ________ 3. Memória descritiva e justificativa dos elementos entregues. ___________   

 ________ Os elementos entregues com exceção da certidão da Conservatória do 

Registo Predial, não responde ao solicitado no parecer técnico remetido através do 

nosso ofício, pelo que não estão reunidas as condições para prosseguir com a tramitação 

do processo. ___  ________________________________________________________  

 ________ Considerando que, os Termos de Responsabilidade apresentados indicam a 

observância do cumprimento das disposições legais e regulamentares, nomeadamente 

do Plano Diretor Municipal de Alcanena, entende-se que deverá ser notificado o 

requerente para, no prazo de quinze dias, esclarecer o enquadramento da proposta no 

Plano Diretor Municipal, concretamente: ______________________________________  

 ________ 1. Considerando a entrega da Certidão da Conservatória do Registo Predial 
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atualizada, para efeitos de cálculo dos parâmetros urbanísticos, deverá ser esclarecido o 

cumprimento do Plano Diretor Municipal, tendo em conta o enquadramento da proposta 

com os instrumentos de ordenamento, previsto no disposto da alínea b) artigo trigésimo 

quinto-A do regulamento do Plano Diretor Municipal. ___________________________   

 ________ 2. Caso a obra executada não apresente viabilidade de enquadramento nas 

normas aplicáveis, deverá o projeto apresentar soluções para reposição da legalidade.” _  

 ________ Desta informação técnica foi o requerente notificado, através do ofício 

número três mil e doze, de três de junho de dois mil e quinze, para apresentar os 

elementos solicitados. _____________________________________________________  

 ________ Em um de abril de dois mil e dezasseis, os serviços da Divisão de 

Desenvolvimento Sustentável e Urbanismo, emitiram a informação que a seguir se 

transcreve:  ____  ________________________________________________________  

 ________ “Assunto: Processo deserto. ______________________________________  

 ________ Processo de Obras número vinte/dois mil e quinze, relativo a regularização 

de alterações numa moradia. _______________________________________________  

 ________ Local: Rua Principal, cento e trinta e um, Raposeira, da União de Freguesias 

de Alcanena e Vila Moreira. ________________________________________________   

 ________ Requerente: Fabrizio Luizi Papa. __________________________________  

 ________ Relativamente ao processo acima indicado, verifica-se que o requerente não 

deu resposta ao solicitado através do nosso ofício número três mil, e doze, de três de 

junho de dois mil e quinze. _________________________________________________  

 ________ Estando o mesmo parado há mais de seis meses, por causa imputável ao 

interessado, propõe-se que seja declarado deserto o processo, nos termos do número um 

do artigo centésimo trigésimo segundo do Código do Procedimento Administrativo, 

aprovado pelo Decreto-Lei número quatro/dois mil e quinze, de sete de janeiro. _______  

 ________ À consideração superior.” ________________________________________  

 ________ O referido processo foi presente à reunião da Câmara Municipal de dezoito 

de abril de dois mil e dezasseis, tendo sido deliberado informar o requerente de que era 

intenção desta Câmara declarar deserto o Processo de Obras número vinte/dois mil e 

quinze, nos termos do artigo centésimo trigésimo segundo do Código do Procedimento 

Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei número quatro/dois mil e quinze, de sete de 

janeiro, dado não ter sido dada resposta ao solicitado através do ofício número três mil e 

doze, de três de junho de dois mil e quinze. ____________________________________  
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 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, no prazo de dez dias, 

contados da data de depósito da notificação, em sede de audiência prévia, exposição 

acerca daquela decisão, findos os quais seria o processo declarado deserto, nos termos 

da legislação mencionada. _________________________________________________  

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número dois mil cento e trinta e quatro, de vinte e nove de abril de dois mil e dezasseis, 

não tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer 

exposição sobre o assunto. _________________________________________________    

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Declarar deserto o processo de 

obras número vinte/dois mil e quinze, nos termos do artigo centésimo trigésimo 

segundo do Código do Procedimento Administrativo aprovado pelo Decreto-Lei 

número quatro/dois mil e quinze, de sete de janeiro, dado não ter sido dada resposta ao 

solicitado através do ofício número três mil e doze, de três de junho de dois mil e 

quinze. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ 4.1.8 – Presente, novamente, o Processo de Obras número um/dois mil e 

nove, de Andrea Gonçalves Santos Ferreira, com referência à construção de uma 

moradia unifamiliar, no prédio urbano situado em Estreitos – Monsanto, da freguesia 

de Monsanto, inscrito na matriz sob o artigo mil cento e quarenta e dois-P e descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Alcanena sob o número mil trezentos e noventa, 

para o qual foi emitido em trinta e um de agosto de dois mil e nove o Alvará de 

Licenciamento de Obras número quarenta e três, com validade até um de setembro de 

dois mil e onze. _  ________________________________________________________  

 ________ Em vinte e nove de agosto de dois mil e onze a requerente solicitou a 

primeira prorrogação do prazo do alvará, a qual foi deferida por despacho de dez de 

outubro de dois mil e onze da Senhora Presidente da Câmara. No entanto, esta 

prorrogação não produziu efeitos em virtude de a requerente não ter procedido ao 

pagamento das taxas devidas nem ter apresentado os elementos solicitados através do 

ofício número quatro mil cento e trinta e seis, de dezoito de outubro de dois mil e onze.  

 ________ O referido processo vem acompanhado da Informação Auxiliar número 

catorze, emitida em oito de março de dois mil e dezasseis pela Fiscalização Municipal, 

que a seguir se transcreve: _________________________________________________  

 ________ “Assunto: Verificação do estado da obra. ____________________________  

 ________ Requerente: Andrea Gonçalves Santos Ferreira. _______________________   
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 ________ Local: Estreitos, Monsanto, da Freguesia de Monsanto. _________________   

 ________ Conforme foi solicitado pela Divisão de Desenvolvimento Sustentável e 

Urbanismo, em visita ao local acima mencionado, verifiquei que a obra encontra-se 

parada, tendo as alvenarias exteriores e a cobertura concluída. _____________________   

 ________ À consideração técnica. __________________________________________  

 ________ Consta em anexo uma fotografia do local.”___________________________  

 ________ Em onze de março de dois mil e dezasseis, os serviços da Divisão de 

Desenvolvimento Sustentável e Urbanismo informaram o seguinte: _________________   

 ________ “Assunto: Caducidade do licenciamento. ____________________________  

 ________ Processo de Obras número um/dois mil e nove, relativo a Construção de 

uma moradia unifamiliar. __________________________________________________  

Local: Estreitos, em Monsanto, da freguesia de Monsanto. 

 ________ Requerente: Andrea Gonçalves Santos Ferreira. _______________________  

 ________ Relativamente ao processo de obras acima identificado, em trinta e um de 

agosto de dois mil e nove, foi emitido o Alvará de Licenciamento de Obras número 

quarenta e três, válido até um de setembro de dois mil e onze. _____________________    

 ________ Em oito de março de dois mil e dezasseis, a Fiscalização Municipal emitiu a 

Informação Auxiliar número catorze/dois mil e dezasseis, que refere que a obra não se 

encontra concluída, tendo apenas as alvenarias exteriores e a cobertura concluída, 

estando a mesma parada. __________________________________________________  

 ________ Nesta sequência, deverá a Câmara Municipal declarar a caducidade do 

licenciamento, após audiência prévia da interessada, nos termos do artigo septuagésimo 

primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de 

dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número cento e trinta e 

seis/dois mil e catorze, de nove de setembro.” __________________________________  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara de quatro de abril de dois 

mil e dezasseis, tendo sido deliberado informar a requerente de que era intenção desta 

Câmara Municipal declarar a caducidade do licenciamento, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número 

cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro, bem como o seu 

arquivamento, por não terem sido concluídas as obras dentro do prazo de validade do 

alvará de licenciamento de obras número quarenta e três/dois mil e nove, válido até um 
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de setembro de dois mil e onze. _____________________________________________  

 ________ Mais, foi deliberado informar a requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, em sede de audiência 

prévia, no prazo de dez dias, contados a partir da data de depósito da notificação, 

exposição acerca daquela decisão. ___________________________________________  

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento à requerente, através do ofício 

número mil novecentos e setenta, de vinte de abril de dois mil e dezasseis, não tendo a 

mesma apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer exposição sobre o 

assunto. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Declarar a caducidade do 

licenciamento, nos termos do artigo septuagésimo primeiro, do Decreto-Lei número 

quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e 

republicado pelo Decreto-Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de 

Setembro, bem como o seu arquivamento por não terem sido concluídas as obras dentro 

do prazo de validade do alvará de licenciamento de obras número quarenta e três/dois 

mil e nove, válido até um de Setembro de dois mil e onze. ________________________  

 ________ 4.1.9 – Presente, novamente, o Processo de Obras número quarenta e 

sete/dois mil e doze, de João Pedro Ramos Afonso, com referência ao pedido de 

licenciamento para construção de uma moradia unifamiliar, no prédio urbano 

situado em Covão do Coelho – Casal Malvado, da freguesia de Minde, inscrito na 

matriz sob o artigo três mil quatrocentos e doze-P, e descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Alcanena sob o número três mil novecentos e setenta e cinco, para o 

qual foi, por despacho de dezoito de junho de dois mil e treze, aprovado o 

licenciamento, tendo o requerente sido notificado, através do ofício número três mil 

duzentos e vinte e seis, de três de setembro de dois mil e treze, para, no prazo de um 

ano, requerer a emissão do respetivo alvará, sob pena do ato de aprovação caducar, nos 

termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta 

e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-

Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março. ________________________  

 ________ Em catorze de agosto de dois mil e catorze, através do requerimento número 

seiscentos e trinta e oito, o requerente solicitou a prorrogação do prazo, por mais um 

ano, para requerer a emissão do alvará, o qual foi deferido por despacho de três de 

setembro de dois mil e catorze da Senhora Presidente da Câmara. __________________  

 ________ O referido processo vem acompanhado da informação emitida em sete de 
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abril de dois mil e dezasseis, pelos serviços da Divisão de Desenvolvimento Sustentável 

e Urbanismo, que a seguir se transcreve: ______________________________________  

 ________ “Assunto: Caducidade de aprovação do licenciamento. 

 ________ Processo de Obras número quarenta e sete/dois mil e doze, relativo a 

construção de uma moradia. ________________________________________________  

 ________ Local: Covão do Coelho, da freguesia de Minde. ______________________  

 ________ Requerente: João Pedro Ramos Afonso. _____________________________  

 ________ Por despacho da Senhora Presidente da Câmara de dezoito de junho de dois 

mil e treze, no uso da competência delegada na reunião de cinco de novembro de dois 

mil e nove, foi aprovado o processo de obras acima indicado. _____________________  

 ________ Nessa sequência, foi o requerente notificado, através do ofício número três 

mil duzentos e vinte e seis, de três de setembro de dois mil e treze, para requerer a 

emissão do respetivo alvará, no prazo de um ano, a contar da data de notificação, nos 

termos do número um do artigo septuagésimo sexto do Decreto-Lei número quinhentos 

e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei número vinte e seis/dois mil e dez, de trinta de março. _____________  

 ________ Em catorze de agosto de dois mil e catorze, o requerente solicitou a 

prorrogação do prazo, por mais um ano, para requerer a emissão do alvará, nos termos 

do número dois artigo acima referido, mas esse prazo já foi ultrapassado. ____________  

 ________ Nesta sequência, deverá a Câmara Municipal declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, após audiência prévia do interessado, nos termos do artigo 

septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa 

e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número 

cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro. ______________________  

 ________ À consideração superior.” ________________________________________  

 ________ Este processo foi presente à reunião da Câmara Municipal de dezoito de 

Abril de dois mil e dezasseis, tendo sido deliberado informar o requerente de que era 

intenção desta Câmara Municipal declarar a caducidade da aprovação do licenciamento, 

nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-Lei número quinhentos e 

cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, de nove de setembro, 

bem como o seu arquivamento, por não ter sido requerida a emissão do alvará de 

licenciamento de obras. ___________________________________________________    
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 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente de que, caso tivesse algo a 

argumentar ou a expor ao decidido, apresentasse, por escrito, no prazo de dez dias, 

contados da data de depósito da notificação, em sede de audiência prévia, exposição 

acerca daquela decisão, findos os quais seria declarada a caducidade da aprovação do 

licenciamento, nos termos da legislação mencionada. ____________________________  

 ________ Desta deliberação foi dado conhecimento ao requerente, através do ofício 

número dois mil cento e vinte e sete, de vinte e nove de abril de dois mil e dezasseis, 

não tendo o mesmo apresentado, dentro do prazo que lhe foi estipulado, qualquer 

exposição sobre o assunto. _________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Declarar a caducidade da 

aprovação do licenciamento, nos termos do artigo septuagésimo primeiro do Decreto-

Lei  número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de dezasseis de dezembro, 

alterado e republicado pelo Decreto-Lei número cento e trinta e seis/dois mil e catorze, 

de nove de Setembro, bem como o seu arquivamento, por não ter sido requerida a 

emissão do alvará de licenciamento de obras. __________________________________  

 ________ 4.1.10 – Presente o Processo de Obras número setenta e sete/dois mil e 

quinze, de Engrenagens Olimar, Sociedade Anónima, com referência ao 

licenciamento de legalização de alterações num armazém de um único piso com a área 

de implantação/construção de mil seiscentos e noventa e três metros quadrados, 

construído sobre o prédio urbano inscrito na matriz sob o número três mil seiscentos e 

dois-P, com área de nove mil duzentos e setenta e um vírgula trinta e quatro metros 

quadrados, situado na Rua da Corredoura, número oitenta e cinco, em São Pedro – 

Alcanena.  _____________________________________________________________  

 ________ Este processo vem acompanhado da reclamação apresentada em treze de 

maio de dois mil e dezasseis, pelo senhor António Augusto Capaz Ramilo, 

representante da empresa Engrenagens Olimar, Sociedade Anónima, e que a seguir se 

transcreve:  _____________________________________________________________  

 ________ “Assunto: Reclamação sobre taxa municipal de urbanização e pedido de 

devolução da mesma. _____________________________________________________  

 ________ Excelentíssima Senhora __________________________________________  

 ________ António Augusto Capaz Ramilo, contribuinte número cento e cinquenta e 

quatro milhões trezentos e setenta e dois mil trezentos e noventa, representante da 

empresa Engrenagens Olimar, Sociedade Anónima, com sede na Rua da Corredoura, 

número oitenta e cinco, São Pedro – Alcanena, contribuinte número quinhentos e dois 
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milhões trezentos e sessenta e cinco mil setecentos e vinte e dois, requerente do 

processo número setenta e sete/dois mil e quinze, com o alvará de licença número 

dezanove/dois mil e dezasseis, venho pelo presente expor a seguinte situação. Foi 

aplicada a taxa municipal de urbanização no valor de seis mil quatrocentos e quarenta e 

quatro euros e trinta e quatro cêntimos relativa ao processo supra indicado, a qual não 

podemos concordar uma vez que o mesmo edifício já havia sido alvo do processo 

número cinquenta e um/oitenta e nove, a que respeita a licença número trezentos e 

setenta e dois/oitenta e nove, de vinte e quatro de novembro de oitenta e nove, não 

havendo ampliação de área. O processo número setenta e sete/dois mil e quinze só 

pretendia regularizar alterações as quais não implicaram nenhum aumento de área de 

implantação ou construção. ________________________________________________  

 ________ Assim atendendo a que já foi pago tal taxa, solicita-se vossa melhor análise 

e caso seja verificado que o pagamento efetuado não era correto, peço a devolução do 

mesmo. __  _____________________________________________________________  

 ________ Sem outro assunto de momento, agradeço vossa atenção dispensada. ______  

 ________ Os melhores cumprimentos. ______________________________________  

 ________ Treze de maio de dois mil e dezasseis.” _____________________________  

 ________ Em dezoito de maio de dois mil e dezasseis, deu a Divisão de 

Desenvolvimento Sustentável e Urbanismo o parecer que a seguir se transcreve: ______  

 ________ “Acusa-se a reclamação sobre a Taxa Municipal Urbana no valor de seis mil 

quatrocentos e quarenta e quatro euros e trinta e quatro cêntimos, em virtude do edifício 

ter sido alvo de processo de obras número cinquenta e um/oitenta e nove a que se 

reporta a licença número setenta e sete/dois mil e quinze, que a regularização em causa 

não implica nenhum aumento de área de implantação ou de construção, não estando por 

isso sujeita a Taxa Municipal Urbana. ________________________________________  

 ________ O requerente recebeu no nosso ofício número dois mil cento e sessenta e 

sete, de três de Maio de dois mil e dezasseis, com indicação de que foram aprovados os 

projetos referente à obra de legalização de alterações num armazém, tendo o prazo de 

um ano, para requerer a emissão do respetivo alvará, sendo que o valor apurado para a 

licença é de seiscentos e vinte e quatro euros e vinte e quatro cêntimos e a Taxa 

Municipal Urbana de seis mil quatrocentos e quarenta e quatro euros e trinta e quatro 

cêntimo, correspondente à área de construção de mil seiscentos e noventa e três metros 

quadrados.  _____________________________________________________________  
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 ________ A presente situação foi detetada pela Divisão de Desenvolvimento 

Sustentável e Urbanismo logo após a emissão do nosso ofício, em confrontação com o 

projetista, pois o referido ofício tem como propósito a demonstração dos valores 

apurados podendo o interessado apresentar a reclamação do que tiver por conveniente. 

 ________  Acontece que, o requerente antecipou-se devido aos compromissos 

assumidos na alienação do imóvel, tendo efetuado o levantamento da licença e 

pagamento das taxas indicadas no ofício.  _____________________________________  

 ________ Todavia, os Serviços Técnicos da Divisão de Desenvolvimento Sustentável 

e Urbanismo puderam ter oportunidade de contatar pessoalmente interessado, tendo-lhe 

sido esclarecido que o valor aplicado de Taxa Municipal Urbana resultou em virtude do 

historial de antecedentes, tendo por isso gerado dúvidas sobre as áreas licenciadas, 

concretamente:  __________________________________________________________  

 ________ I - O processo de obras número cinquenta e um/oitenta e nove obteve a 

licença de construção número trezentos e setenta e dois/oitenta e nove; ______________  

 ________ II – Em dezassete de dezembro de mil novecentos e oitenta e nove foi 

submetido o pedido de alterações e acabamento – Deferido não licenciado; __________  

 ________ III - Processo de obras número oitenta e cinco/dois mil e nove - aprovado o 

projeto de arquitetura, não foi licenciado. _____________________________________  

 ________ Confirma-se pois, que o requerente tem direito à restituição do valor da 

Taxa Municipal Urbana em virtude da justificação apresentada, pois a regularização 

requerida apenas incidiu sobre a alteração das fachadas, da estrutura e da cobertura, 

considerando os antecedentes ao abrigo do alvará de construção número trezentos e 

setenta e dois/oitenta e nove em que fora licenciada a área de pavimento de mil 

setecentos e vinte metros quadrados. _________________________________________  

 ________ Em face do exposto e de acordo com o previsto no disposto do artigo 

décimo oitavo do Regulamento da Tabela de Taxas e Licenças Municipais de Alcanena, 

verifica-se que na liquidação ocorreu a cobrança de quantia superior aquela que era 

devida, pelo que se propõe que os serviços devem promover a respetiva restituição.” ___  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Devolver o valor pago da Taxa 

Municipal Urbana. _______________________________________________________  
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__________ 5 – DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS.__ _______________________________________________________                   

__________ 5.1 – Empreitada número três/dois mil e catorze/DPGOM/Empreitada 

de remodelação da Rede de Coletores do Sistema de Saneamento de Alcanena – 

Edifícios de monitorização. Informação número duzentos e cinquenta e 

dois/DPGOM/dois mil e dezasseis. (Para deliberação)_______________________ __ _ 

__________ Presente à reunião informação mencionada em epígrafe que refere que, no 

âmbito da empreitada de Remodelação da Rede de Coletores do Sistema de Saneamento 

de Alcanena, verificou-se a necessidade de construir três edifícios de monitorização, 

sendo que os edifícios referentes aos emissários de Gouxaria e Monsanto, foram 

implantados em terrenos particulares.________________________________________ 

__________ O edifício de monitorização do emissário de Gouxaria foi implantado no 

terreno propriedade do Senhor Laurentino da Silva Fontes que autorizou a construção da 

infra-estrutura, a título gratuito, cabendo ao Município proceder à remoção do local do 

emissário a demolir, limpeza de terreno na envolvente da obra e fornecimento de uma 

cópia do projeto das obras executadas.________________________________________ 

_________ Relativamente ao edifício de monitorização de Monsanto, este foi 

implantado no terreno propriedade da empresa Marsipel – Indústria de Curtumes, 

Sociedade Anónima, a título gratuito ficando o Município com a responsabilidade de 

proceder à limpeza do terreno na envolvente da obra e fornecimento de uma cópia do 

projeto das obras executadas. _______________________________________________  

Propõe-se que o Município aceite a autorização de utilização das seguintes parcelas de 

terreno, destinadas a integrar a empreitada de “Remodelação da Rede de Coletores do 

Sistema de Saneamento de Alcanena, cuja obra foi efetuada pela Câmara Municipal: ___                                   

__________ - Parcela de terreno, com área de dezasseis metros quadrados, do prédio 

com número de matriz número cento e quarenta e nove, da Secção E, da Freguesia de 

Bugalhos, em nome de Laurentino da Silva Fontes, para execução do edifício de 

monitorização do Emissário de Gouxaria, a título gratuito.___________________ 

__________ Como contrapartida da autorização de utilização, o Município remove para 

fora do local o emissário a substituir, limpa o terreno na envolvente da obra a executar e 

fornece uma cópia do projeto de obras a executar._______________________________              

__________ - Parcela de terreno, com área catorze metros quadrados, do prédio com o 

número de matriz número sete, secção H, da União das Freguesias de Alcanena e Vila 
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Moreira, localizado em Vale da Lebre, em nome de Marsipel – Indústria de Curtumes, 

Sociedade Anónima, para execução de edifício de monitorização do emissário de 

Monsanto, a título gratuito.___ _____________________________________________    

__________ Como contrapartida da autorização de utilização, o Município 

compromete-se a limpar o terreno na envolvente da obra e fornecer uma cópia do 

projeto das obras executadas._______________  _______________________________                               

__________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado aceitar a autorização de 

utilização das seguintes parcelas de terreno, destinadas a integrar a empreitada de 

“Remodelação da Rede de Coletores do Sistema de Saneamento de Alcanena, cuja obra 

foi efetuada pela Câmara Municipal:________________________________ 

__________ - Parcela de terreno, com área de dezasseis metros quadrados do prédio 

com número de matriz número cento e quarenta e nove, da Secção E, da Freguesia de 

Bugalhos, em nome de Laurentino da Silva Fontes, para execução do edifício de 

monitorização do Emissário de Gouxaria, a título gratuito.______________________ 

__________ Como contrapartida da autorização de utilização, o Município remove para 

fora do local o emissário a substituir, limpa o terreno na envolvente da obra a executar e 

fornece uma cópia do projeto das obras a executar,          

__________ - Parcela de terreno, com área catorze metros quadrados, do prédio com o 

número de matriz número sete, secção H, da União das Freguesias de Alcanena e Vila 

Moreira, localizado em Vale da Lebre, em nome de Marsipel – Indústria de Curtumes, 

Sociedade Anónima, para execução de edifício de monitorização do emissário de 

Monsanto, a título gratuito.___ _____________________________________________  

__________ Como contrapartida da autorização de utilização, o Município 

compromete-se a limpar o terreno na envolvente da obra e fornecer uma cópia do 

projeto das obras executadas._______________ ________________________________  
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 ________ 6 - DIVISÃO DE CULTURA, TURISMO E VALORIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO   ________________________________________________________  

 ________ 6.1 – Apoio à Casa do Povo de Minde – Décimo segundo Festival 

Internacional de Minde. Proposta número dezassete/P/dois mil e dezasseis. (Para 

deliberação) ___  ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, aquele do seguinte 

teor e que fica arquivada no maço de documentos da presente ata. __________________  

 ________ “APOIO À CASA DO POVO DE MINDE – DÉCIMO SEGUNDO 

FESTIVAL INTERNACIONAL JAZZ MINDE. _____________________________  

 ________ I - Da justificação ______________________________________________  

 ________ Considerando que: ______________________________________________  

 ________ 1 – O quadro de atribuições dos municípios, consagrado no Anexo Um, da 

Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, prevê “…Deliberar 

sobre as formas de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, 

nomeadamente com vista à execução de obras ou à realização de eventos de interesse 

para o município, bem como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos;…”; _____  

 ________ 2 – A Casa do Povo de Minde promove, de três a cinco de junho, a décima 

segunda edição do Festival Internacional de Jazz de Minde, tendo solicitado à Câmara 

Municipal de Alcanena apoio financeiro para a organização da iniciativa; ____________  

 ________ 3 – O Festival Internacional de Jazz de Minde é reconhecido pela sua 

qualidade, sendo referenciado como um dos melhores festivais de jazz da região centro 

do país; __  ____  ________________________________________________________  

 ________ 4 – A casa do Povo de Minde tem apostado na evolução do índice 

qualitativo e organizativo do festival, reforçando a internacionalização e a afirmação do 

evento; __  ____  ________________________________________________________  

 ________ 5 – Para além da realização do festival nas datas acima referidas, têm sido 

realizadas algumas iniciativas culturais e pedagógicas com o objetivo de promover o 

festival e os músicos locais, apresentando o festival à população, com características 

intergeracionais;  ________________________________________________________  

 ________ 6 – Das iniciativas acima referidas, foram realizados workshops sobre a 

temática do jazz e concertos/espetáculos direcionados para públicos específicos, no 

âmbito de parcerias estabelecidas para o efeito, como sendo o espaço Artspace de João 
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Carvalho, na Gouxaria - Alcanena e as Grutas de Mira de Aire, a Casa da Cultura de 

Mira de Aire – Concerto didático para o Agrupamento de Escolas de Porto de Mós e, na 

Fábrica da Cultura de Minde – Agrupamento de Escolas de Alcanena; ______________  

 ________ 7 – A Casa do Povo de Minde, nesta décimo segundo edição do Festival 

Internacional de Jazz de Minde, promove também parcerias com outras associações 

locais, como sendo o CAORG – Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, a Sociedade 

Musical Mindense e o Conservatório de Música Jaime Chavinha, promovendo a criação 

de uma orquestra de jazz local, dedicada ao festival; _____________________________  

 ________ 8 – A presente edição do Festival merece também o apoio da Direção Geral 

das Artes;  ____  ________________________________________________________  

 ________ Tendo em conta os considerandos acima mencionados, entende a Câmara 

Municipal de Alcanena, atribuir um apoio financeiro à Casa do Povo de Minde, pela 

realização do décimo segundo Festival Internacional de Jazz de Minde, pelo contributo 

que presta na promoção cultural e pelo desenvolvimento socioeconómico de Minde e do 

concelho de Alcanena em geral, sendo uma iniciativa com características únicas. ______  

 ________ II – Da proposta em sentido estrito _______________________________  

 ________ Propõe-se à Câmara Municipal de Alcanena que delibere aprovar a 

atribuição de um apoio financeiro à Casa do Povo de Minde, pela organização do 

décimo segundo Festival Internacional de Jazz de Minde, no valor de doze mil e 

quinhentos euros.  ________________________________________________________  

 ________  Para além do apoio acima referido é também disponibilizado o apoio 

logístico necessário e a cedência das instalações “Fábrica da Cultura”. ______________  

 ________ Estão respeitadas as disposições legais previstas na Lei oito/dois mil e doze, 

de vinte e um de fevereiro e no Decreto-Lei cento e vinte e sete/dois mil e doze, de vinte 

e um de junho. _  ________________________________________________________  

 ________ III – Da Divulgação ____________________________________________  

 ________ Caso esta proposta venha a ser aprovada, deverá ser promovida a sua 

divulgação pública, através da afixação nos lugares do costume, dos correspondentes 

editais, garantindo-se também a sua publicitação na Internet e no Boletim da 

Autarquia.”  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos sobre o assunto. ____________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  
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 ________ 6.2 – Venda do Livro “Maria Moleira” e atribuição da receita à ASSIM 

– Associação de Solidariedade Social, Interventiva Moreirense. Proposta número 

dezoito/P/dois mil e dezasseis. (Para deliberação) _____________________________  

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, a qual é do seguinte 

teor e que fica arquivada no maço de documentos da presente ata. __________________  

 ________ “VENDA DO LIVRO “MARIA MOLEIRA” E ATRIBUIÇÃO DA 

RECEITA À ASSIM - ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 

INTERVENTIVA MOREIRENSE” ________________________________________  

 ________ I - Da justificação ______________________________________________  

 ________ Considerando que: ______________________________________________  

 ________ 1 – O quadro de atribuições dos municípios, consagrado no Anexo Um, da 

Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, prevê “…Deliberar 

sobre as formas de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, 

nomeadamente com vista à execução de obras ou à realização de eventos de interesse 

para o município, bem como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos;…”; _____  

 ________ 2 – Foi solicitado à Câmara Municipal, pelo Senhor Dalindo Louro, natural 

de Vila Moreira, apoio para a publicação do Livro “Maria Moleira”, um romance 

histórico relacionado com a vida de Maria Moleira, uma das primeiras mulheres a viver 

na localidade que se designava por “Casais Galegos” e que deu origem mais tarde à 

localidade de Vila Moreira; ________________________________________________  

 ________ 3 – O referido autor, ao oferecer a sua obra para que fosse editada pela 

Câmara Municipal de Alcanena, cedeu também todos os direitos, revertendo toda a 

receita gerada a favor da ASSIM – Associação de Solidariedade Social e Interventiva 

Moreirense; ____  ________________________________________________________  

 ________ 4 – Sendo considerado pertinente o referido pedido e tendo em conta o fim a 

que se destina, foi efetuada a requisição para a edição de quinhentos exemplares, no 

valor total de dois mil quatrocentos e vinte e seis euros e oitenta e seis cêntimos, tendo 

ainda sido proposto que o lançamento do livro decorresse durante a Feira Maria 

Moleira, organizada pela União de Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, e fosse 

integrada no âmbito da comemoração do Primeiro Centenário dos Festejos Cívicos de 

Vila Moreira, que decorre neste ano dois mil e dezasseis;   ________________________  

 ________ 5 – Aquando do lançamento do referido livro, que decorreu no passado dia 

catorze de maio, no Centro Cultural Recreativo e Desportivo Moreirense, foram 
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entregues quatrocentos exemplares ao autor, ficando cem exemplares do livro para a 

Câmara Municipal de Alcanena, dos quais, cinquenta livros são material de oferta, 

sendo os restantes cinquenta livros para a Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes 

Ferreira, que serão vendidos ao preço individual de doze euros cada, sendo o valor 

resultante da venda dos referidos livros, entregue à ASSIM - Associação de 

Solidariedade Social e Interventiva Moreirense. ________________________________  

 ________ II – Da proposta em sentido estrito _______________________________  

 ________ Assim, com base na informação acima exposta, propõe-se à Câmara 

Municipal de Alcanena, aprovar a venda do livro “Maria Moleira” pelo valor individual 

de doze euros, a arrecadação da receita gerada e a entrega dos valores correspondentes à 

ASSIM – Associação de Solidariedade Social e Interventiva Moreirense; ____________  

 ________ III – Da Divulgação ____________________________________________  

 ________ Caso esta proposta venha a ser aprovada, deverá ser promovida a sua 

divulgação pública, através da afixação nos lugares do costume, dos correspondentes 

editais, bem como a sua comunicação aos autores, garantindo-se ainda a sua 

publicitação na Internet e no Boletim da Autarquia. _____________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez um enquadramento 

da proposta. ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 6.3 – Noite de Fados – Arrecadação de Receita. Informação CTSP – 

Cine-Teatro São Pedro, número onze. (Para deliberação) ______________________  

 ________ Em última reunião de Câmara fora aprovada a arrecadação da receita da 

Noite de Fados Solidária, a favor do projeto “Lar Residêncial do CRIT- Centro de 

Reabilitação e Integração Torrejano”. ________________________________________  

 ________ Sobre o assunto, os serviços de DCTVP – Divisão de Cultura, Turismo e 

Valorização do Património, informam que o valor da receita arrecadada foi de dois mil 

quinhentos e trinta euros, a qual, depois da respetiva dedução do IVA – Imposto sobre o 

Valor Acrescentado, reverterá a favor do projeto “Lar Residencial do CRIT- Centro de 

Reabilitação e Integração Torrejano”. ________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 6.4 – Doação de documentos à Biblioteca Municipal Doutor Carlos 

Nunes Ferreira. Proposta número vinte e quatro/VMJG/dois mil e dezasseis. (Para 

deliberação) ___  ________________________________________________________  
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 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, a qual é do seguinte 

teor e que fica arquivada no maço de documentos da presente ata. __________________  

 ________ “DOAÇÃO DE DOCUMENTOS À BIBLIOTECA MUNICIPAL DR. 

CARLOS NUNES FERREIRA ____________________________________________  

 ________ A Senhora Maria de Fátima de Barros Neves, residente na Rua Calouste 

Gulbenkian, número vinte e cinco, Primeiro Direito Frente, dois mil trezentos e trinta – 

cento e quatro Entroncamento, efetuou a doação à Biblioteca Municipal da obra Tempo 

de Estio, editada pela Chiado Editora. ________________________________________  

 ________ Assim, proponho que se aceite a referida doação, com a indicação da 

identificação do ofertante e que seja feito o devido agradecimento à Senhora Maria de 

Fátima de Barros Neves.” __________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez um enquadramento 

da proposta. ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 6.5 - Doação de documentos à Biblioteca Municipal Doutor Carlos 

Nunes Ferreira. Proposta número vinte e cinco/VMJG/dois mil e dezasseis. (Para 

deliberação) ___  ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, a qual é do seguinte 

teor e que fica arquivada no maço de documentos da presente ata. __________________  

 ________ “DOAÇÃO DE DOCUMENTOS À BIBLIOTECA MUNICIPAL 

DOUTOR CARLOS NUNES FERREIRA __________________________________  

 ________ A Senhor Maria João Saturnino Sales, residente na Avenida Marquês de 

Pombal número duzentos e quarenta e um, segundo esquerdo – dois mil trezentos e 

oitenta - zero doze Alcanena, efetuou a doação à Biblioteca Municipal das obras que 

passamos a discriminar e que irão enriquecer o espólio documental: ________________  

 ________ - Travelling dois – Inglês décimo primeiro ano de Teresa Botelho e 

Conceição Mendes da Silva ________________________________________________  

 ________ - Perspetives Book dois – Inglês décimo primeiro ano - de Maria do 

Lourenço Alves e Maria Teresa Sobral Costa __________________________________  

 ________ - Passport de Vitor Hugo Gomes e Walter de Carvalho _________________  

 ________ - Making friends de Pedro Soares e Andrew Smith ____________________  

 ________ - English Funtastic – Oitavo e nono anos - de Margarida Vilela, Virgínia 

Barros e Leslie Hughes ____________________________________________________  



   Pg. 

Reunião de 06.06.2016 

54 

 ________ - English Funtastic – Nono ano - de Margarida Vilela, Virgínia Barros e 

Leslie Hughes – dois exemplares. ___________________________________________  

 ________ - English Funtastic – Nono ano - de Margarida Vilela, Virgínia Barros. ____  

 ________ - Making friens: teacher`s book – Oitavo e nono anos - de Pedro Soares e 

Andrew Smith. _  ________________________________________________________  

 ________ - Making friens: teacher`s book – Sétimo ano - de Pedro Soares e Andrew 

Smith ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Making friens: teacher`s book – Sétimo e oitavo anos - de Pedro Soares e 

Andrew Smith – Dois exemplares. ___________________________________________  

 ________ - English Funtastic – Oitavo e nono anos - de Margarida Vilela, Virgínia 

Barros – Dois exemplares. _________________________________________________  

 ________ - Our old friends – Segundo ano – Maria Adelina Villas-Boas, Maria 

Madalena Cecílio Gonçalves. _______________________________________________  

 ________ - Making friens: teacher`s book – nono ano - de Pedro Soares e Andrew 

Smith ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ - The Cambridge English Course : Student´s Book très de Michael Swan e 

Catherine Walter  ________________________________________________________  

 ________ - Teen Time três – Inglês nível cinco de Cirgínia Barros e Fernando Pinto __  

 ________ - Spy Out: Inglês nono de Cristina das Neves e Fortunata Beatriz _________  

 ________ - Spy Out: Inglês nona – Work Book de Cristina das Neves e Fortunata 

Beatriz ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Fichas All Aboard cinco: Fichas de avaliação por unidade de Maria da 

Graça Torres Paula Franco e Maria João Pinto Basto ____________________________  

 ________ - Teacher`s Book: diving into English – Quinto ano - de Anabela Pinto, 

Joana de Sousa e Lurdes Loureiro ___________________________________________  

 ________ - Super Jet Line três – Inglês sétimo ano – de Clara Santos Bustorff, Clara 

Correia e Maria C. Pinheiro ________________________________________________  

 ________ - Prime Time – décimo ano – de Margarida Vilela e Virgínia Barros ______  

 ________ - Move off – sétimo ano – nível três: guião do professor ________________  

 ________ - Seasons um: teacher`s book de Cândida Neves, Helena Castro, Isabel 

Gonçalves  ____  ________________________________________________________  

 ________ - You too! nono ano – de Ângela Maria Fonseca, M. Armanda Oliveira 

Araújo, Maria Luiza Sampaio e Nora _________________________________________  
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 ________ - On the edge of the future : inglês décimo ano de M. Albertina Mendes, M. 

Manuela Pecegueiro, M. Margarida Cascarejo _________________________________  

 ________ - Outjump inglês décimo primeiro ano de Ana Maria Neto, Fátima Meireles, 

Helena Sinclair, Maria Manuel Calvet Ricardo _________________________________  

 ________ - Gramática Pedagógico-Didáctica de Português- Ensino Pimário - de 

Cristina de Mello e José Neves Henriques _____________________________________  

 ________ - Português: prosa e poesia – Oitavo ano de escolaridade de João Augusto 

da Fonseca Guerra e José Augusto da Silva Vieira ______________________________  

 ________ - Português sete: textos e sugestões de José M. de Castro Pinto, Maria do 

Céu Vieira Lopes, Aprízio Barbosa da Silva ___________________________________  

 ________ - Making friends – Sétimo ano de Pedro Soares e Andrew Smith _________  

 ________ - Making friends – Oitavo e nono anos de Pedro Soares e Andrew Smith ___  

 ________ - Making friends: teacher`s book – Sétimo ano de Pedro Soares e Andrew 

Smith ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Second steps: exercícios de inglês: Quarto ano de Maria Emília Valente __  

 ________ - English Made Fun: fascículo Um. _________________________________  

 ________ - Our Old Friends: a functional Workbook dois de M. Adelina Villas-Boas, 

M. Madalena Cecílio Gonçalves, José Orlando Strecht Ribeiro ____________________  

 ________ - Lift-off with English de Maria dos Anjos Caseiro, Francis Curtis ________  

 ________ - Back in space – Inglês sexto ano de Helena Farinha, Conceição Cardeira, 

Helena Afonso _  ________________________________________________________  

 ________ - Flying over english – Quinto ano de Américo Dias, Ana Reis, Olga 

Barbosa __  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Our new friends – Primeiro ano de Maria Adelina Villas-Boas, Maria 

Madalena Cecílio Gonçalves, Helena Maria Pinto _______________________________  

 ________ - A functional Workbook Primeiro ano - Maria Adelina Villas-Boas, Maria 

Madalena Cecílio Gonçalves, José Orlando Strecht Ribeiro _______________________  

 ________ - English Funtastic oitavo e nono ano de Margarida Vilela, Virgínia Barros e 

Leslie Hughes __  ________________________________________________________  

 ________ - English Funtastic sétimo e oitavo ano de Margarida Vilela, Virgínia Barros  

 ________ - English Funtastic oitavo e nono ano de Margarida Vilela, Virgínia Barros 

 ________ - English Funtastic oitavo e nono ano – Work B ook de Margarida Vilela, 

Virgínia Barros e Leslie Hughes ____________________________________________  
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 ________ - Deutsch? Aber Já! Um – alemão – Décimo ano de Irmtraud Franco, 

Margarida Vilela, Carlos Lapa ______________________________________________   

 ________ - Deutsch? Aber Já!Um – alemão – Décimo ano – Guia do Professor - de 

Irmtraud Franco, Margarida Vilela, Carlos Lapa ________________________________  

 ________ - Deutsch? Aber Já! Um – alemão – Décimo ano – Auxiliar do aluno – de 

Irmtraud Franco, Margarida Vilela, Carlos Lapa. _______________________________  

 ________ - Watch the people…seize de world – Décimo segundo ano de Manuela 

Esteves da Silva e Fátima Fonseca ___________________________________________  

 ________ - Travelling dois –  Décimo primeiro ano de Teresa Botelho, Conceição 

Mendes da Silva  ________________________________________________________  

 ________ - Diálogos: Português quinto ano de Fernanda Costa, Luísa Mendonça e 

Rogério de Castro ________________________________________________________  

 ________ - A aventura da palavra dois: português Sexto ano de Hungria Miguel Q. 

Lopes, Lidia C. Leal Lopes, Luís Filipe P. Santos _______________________________  

 ________ - PreTextos : para a aprendizagem da língua – Sétimo ano de Álvaro 

Gomes, Manuela Russo, Mário Armelim, Olga Castro ___________________________  

 ________ - Spy Out : work book – Nono ano de Cristina das Neves e Fortunata 

Beatriz ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Spy Out : booklet – Nono ano de Cristina das Neves e Fortunata Beatriz __  

 ________ - Inglês activities – Nono ano – direção de António Quaresma Coelho _____  

 ________ - Aula Viva : Português : livro do professor – Décimo primeiro ano de João 

Augusto da Fonseca Guerra e José Augusto da Silva Vieira _______________________  

 ________ - Gramática : ensino primário – terceiro e quarto anos de Maria Luísa _____  

 ________ - Programa da peça “Rei Lear” de Wiliam Shakespeare exibida no Teatro 

Nacional Dona Maria Segunda em mil novecentos e noventa e oito. ________________  

 ________ - Let`s practice english : exercises on “A new english reader” ____________  

 ________ - Inglês oito de Manuela Palma. ___________________________________  

 ________ - Starting over Oitavo ano de Ermelinda Maria D. Santos Paulos da Silva, 

Maria Emilia B. Rodrgues Bastos Saragoça, Maria de Fátima Correia _______________  

 ________ - Front Door sete : Students´Book de Luís Pedro Paula, Rui Sousa, Sérgio 

Lourinho _  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Front Door sete : Woorkbook de Luís Pedro Paula, Rui Sousa, Sérgio 

Lourinho _  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Take três : an english course de Beverley Costa ______________________  
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 ________ - Take três : an english course de Anthony Forrester e Alison Savage ______  

 ________ - Carry Oh! – oitavo ano - de Pedro Soares e Andrew Smith _____________  

 ________ - Carry Oh! – oitavo ano – livro de exercícios - de Pedro Soares e Andrew 

Smith ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Destination dois mil – nono ano - de Maria Manuela Maggioni e Maria 

Eduarda Valério  ________________________________________________________  

 ________ - Keep Fit nono ano : pratice book de Eduarda Magano Lopes Rodrigues e 

Margarida Lopes Rodrigues ________________________________________________  

 ________ - Keep Fit nono ano  de Eduarda Magano Lopes Rodrigues e Margarida 

Lopes Rodrigues  ________________________________________________________  

 ________ - Keep Fit um  de Eduarda Magano Lopes Rodrigues e Margarida Lopes 

Rodrigues  ____  ________________________________________________________  

 ________ . Introducing Skills : studemt`s book sétimo ano de Maria Alice Pais ______  

 ________ - Super Jet Line três : Sétimo ano de Clara Santos Bustorff, Dulce Neves 

Rola, Teresa Santos Costa _________________________________________________  

 ________ - Move Off : Sétimo ano : livro do aluno : BBC English ________________  

 ________ - Move Off : Sétimo ano : livro de exercícios : BBC English _____________  

 ________ - Can I Help You : Inglês nível dois/três de Fernando Monteiro __________  

 ________ - Can I Help You : Inglês nível um Iniciação de Fernando Monteiro _______  

 ________ - Can I Help You : Inglês nível dois de Fernando Monteiro ______________  

 ________ - Can I Help You : Inglês iniciação prática oral e escrita de Fernando 

Monteiro _  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Active English dois : Oitavo ano de Maria Alice Pais _________________  

 ________ - Active English dois : workbook de Maria Alice Pais __________________  

 ________ - Active English um : Sétimo ano de Maria Alice Pais __________________  

 ________ - Work It Out dois : Décimo primeiro ano de Margarida Vilela e Virgínia 

Barros, dois exemplares. ___________________________________________________  

 ________ - Nice to meet you : nível Um- iniciação de Eduarda Magano e Margarida 

Lopes Rodrigues  ________________________________________________________  

 ________ - Step by Step um de Francisco Sampaio Fernandes, Preciosa Tomás 

Bernardo, Isaura Coutinho Lucena ___________________________________________  

 ________ - Seven/Eight up with more english de Carmo Cruz ____________________  
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 ________ - Eight Up with your English de F. Daniel Moreira, Domingos Rodrigues, J. 

Felipe Monteiro  ________________________________________________________  

 ________ - Nine Up with your English de F. Daniel Moreira, Domingos Rodrigues, J. 

Felipe Monteiro  ________________________________________________________  

 ________ - Nine Up with your English – versão integral de F. Daniel Moreira, 

Domingos Rodrigues, J. Felipe Monteiro ______________________________________  

 ________ - Free Way Um: Sétimo/décimo ano de Maria do Carmo Ribeiro e Maria 

Regina Oliveira _  ________________________________________________________  

 ________ - Bridges : inglês décimo primeiro ano de M. Alice Pais, M. Augusta Naves, 

Júlia Mesquita __  ________________________________________________________  

 ________ - Rainbow Um : iniciação de Ana Queiroz, Maria Fernanda Marques, Maria 

Julieta Pinto ___  ________________________________________________________  

 ________ - Rainbow dois de Ana Queiroz, Maria Fernanda Marques, Maria Julieta 

Pinto ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Step by Step dois : workbook de Francisco Sampaio Fernandes, Preciosa 

Tomás Bernardo, Isaura Coutinho Lucena _____________________________________  

 ________ - Step by Step dois de Francisco Sampaio Fernandes, Preciosa Tomás 

Bernardo, Isaura Coutinho Lucena ___________________________________________  

 ________ - Active English um : Sétimo ano : workbook de Maria Alice Pais ________  

 ________ - The English Express : stage um de Maria da Graça Torres Paula Franco, 

dois exemplos. _  ________________________________________________________  

 ________ - English Everywhere de Fernando Monteiro, M. Carma Lourenço Alves, 

M. Teresa Sobral Costa ___________________________________________________  

 ________ - Crossing the Channel : inglês ensino secundário de Fernando Monteiro, M. 

Carma Lourenço Alves, M. Teresa Sobral Costa ________________________________  

 ________ - Português : prosa e poesia : Nono ano de João Augusto da Fonseca Guerra 

e José Augusto da Silva Vieira ______________________________________________  

 ________ - Português : língua e linguagem : Oitavo ano de João Augusto da Fonseca 

Guerra e José Augusto da Silva Vieira ________________________________________  

 ________ - Keep on smiling de Maria Clara Piçarra e Maria Margarida Guimarães ___  

 ________ - Merry-go-round : book dois de Maria José Lopes Ferreira, Maria Fernanda 

Mota Pinto, Manuela Ferreira Rosa Pinto Fernandes, três exemplares. _______________  

 ________  - Merry-go-round : book um de Maria José Lopes Ferreira, Maria Fernanda 

Mota Pinto, Manuela Ferreira Rosa Pinto Fernandes – Dois exemplares. _____________  
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 ________ - Welcome : Quinto ano de Pedro Soares e Pedro Ferreira _______________  

 ________  - Welcome : Sexto  ano de Pedro Soares e Pedro Ferreira _______________   

 ________ - Galaxy três : English for Secondary Education de David Davis, Gilda 

Pimenta, Lise Santos _____________________________________________________  

 ________ - Starting Over : Nono ano de Ermelinda Maria D. Santos Paulo da Silva, 

Maria Emília B. Rodrigues Bastos Saragoça ___________________________________  

 ________ - Zippy rides again B : Nono ano de M. Manuela Nunes Esteves, Júlia M. 

Duarte Taínha, M. Fernanda Nunes Jorge _____________________________________  

 ________ - Travelling dois : inglês Décimo segundo ano de Teresa Botelho e 

Conceição Mendes da Silva ________________________________________________  

 ________ - Travelling dois: Inglês décimo primeiro ano de Teresa Botelho e 

Conceição Mendes da Silva ________________________________________________  

 ________ - Passport : língua estrangeira Um : Sétimo ano de Victor Hugo Gomes e 

Walter de Carvalho, dois exemplares. ________________________________________  

 ________ - Do You Zippy English? Sétimo ano de M. Fernanda Jorge, M. Manuela 

Nunes Esteves, Júlia M. Duarte Taínha. _______________________________________  

 ________ - English Funtastic : Nono ano de Margarida Vilela e Vigínia Barros, dois 

exemplares. ____  ________________________________________________________  

 ________ - Nine Up with your english : língua estrangeira um de Domingos 

Rodrigues, F. Daniel Moreira e J. Felipe Monteiro ______________________________  

 ________ - Starting Over : Nono ano : new revised edition de Ermelinda Maria D. 

Santos Paulo da Silva, Maria Emília B. Rodrigues Bastos Saragoça _________________  

 ________ - Starting Over : Nono  ano – nível cinco de Ermelinda Maria D. Santos 

Paulo da Silva, Maria Emília B. Rodrigues Bastos Saragoça ______________________  

 ________ - Starting Over : Oitavo ano de Ermelinda Maria D. Santos Paulo da Silva, 

Maria Emília B. Rodrigues Bastos Saragoça. __________________________________  

 ________ - Passport : oitavo e nono ano de Victor Hugo Gomes e Walter de Carvalho 

 ________ - Setting Out : stage um de Maria João Pinto Basto e Maria da Graça Torres 

Paula Franco ___  ________________________________________________________  

 ________ - Setting Out : stage um de Maria João Pinto Basto e Maria da Graça Torres 

Paula Franco ___  ________________________________________________________  

 ________ - Rainbow dois de Ana Queiroz, Maria Fernanda Marques e Maria Julieta 

Pinto ____  ____  ________________________________________________________  
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 ________ -  Work It Out dois de Margarida Vilela e Virginia Barros. ______________  

 ________ - Making Friends : Sétimo ano de Pedro Soares e Andrew Smith _________  

 ________ - Travelling Again: Inglês décimo ano de Teresa Botelho e Conceição 

Mendes Silva __  ________________________________________________________  

 ________ - Travelling um: Inglês décimo ano Updated de Teresa Botelho e Conceição 

Mendes Silva __  ________________________________________________________  

 ________ - New Hotline : student`s book sétimo ano de Tom Hutchinson  __________  

 ________ - New Hotline : workbook de Tom Hutchinson _______________________  

 ________ - Outjump : Workbook : Inglês décimo primeiro ano de Ana Maria Neto, 

Fátima Meireles, Helena Sinclair, Maria Manuel Calvet Ricardo ___________________  

 ________ - Aerial oito: student`s book and workbook : Inglês oitavo ano de Higina 

Maria Mouco __  ________________________________________________________  

 ________ - Spirals sétimo e oitavo ano de Daniel Moreira, Domingos Rodrigues, 

Filipe Monteiro _  ________________________________________________________  

 ________ - Travelling dois: Inglês décimo primeiro ano de Teresa Botelho e 

Conceição Mendes Silva __________________________________________________  

 ________ - Hitch-Hikers Um: Iniciação à língua inglesa de Clara Santos Bustorff e 

Dulce Neves Rola ________________________________________________________  

 ________ - On you own : fichas de inglês com autocorrecção : sexto/oitavo anos de 

Ana Maria Mota Liz, Maria Júlia Lago, Maria Leonor Girão ______________________  

 ________ - Travelling Again : Inglês décimo primeiro ano de Teresa Botelho e 

Conceição Mendes Silva __________________________________________________  

 ________ - Know-How : Inglês de M. Alice Pais, M. Augusta Naves e Júlia Mesquita  

 ________ - On the edge of the future : Inglês décimo ano de M. Albertina Mendes, M. 

Manuela Pecegueiro, M. Margarida Cascarejo. _________________________________  

 ________ - Network : student`s book : sétimo ano de Bill Bowler e Sue Parminter. ___  

 ________ - Manual de Retroversão Inglesa de Elizabeth Hamilton e António Cartaxo _  

 ________ - Português : língua e linguagem : nono ano de João Augusto da Fonseca 

Guerra e José Augusto da Silva Vieira ________________________________________  

 ________ - Escritório : técnicas de secretariado – Texto Editora __________________  

 ________ - Excelência profissional para secretárias de Carolyn Barnes e Marilyn 

Manning _  ____  ________________________________________________________  
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 ________ Assim, proponho que se aceite a referida doação com a indicação nos 

documentos da identificação do ofertante e que seja feito o devido agradecimento à 

Senhora Maria João Saturnino Sales.” ________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez um enquadramento 

da proposta. ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 6.6 – Doação de documentos à Biblioteca Municipal Doutor Carlos 

Nunes Ferreira. Proposta número vinte e sete/VMJG/dois mil e dezasseis. (Para 

deliberação) ___  ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, a qual é do seguinte 

teor e que fica arquivada no maço de documentos da presente ata. __________________  

 ________ “DOAÇÃO DE DOCUMENTOS À BIBLIOTECA MUNICIPAL 

DOUTOR CARLOS NUNES FERREIRA __________________________________  

 ________ O pintor Saúl Roque Gameiro, residente na Alameda das Linhas de Torres, 

número duzentos e cinquenta e oito - oitavo A, mil setecentos e cinquenta – cento e 

cinquenta e dois Lisboa, efetuou a doação à Biblioteca Municipal das obras Campo de 

Lapiás (fotografia) e Montanhas (pintura). ____________________________________  

 ________ Assim, proponho que se aceitem as referidas doações, que as obras fiquem 

expostas na Biblioteca com a indicação da identificação do ofertante e que seja feito o 

devido agradecimento ao pintor Saúl Roque Gameiro.” __________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez um enquadramento 

da proposta. ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 6.7 - Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes Ferreira - Arrecadação 

de Receita de Venda do livro “Cataventos”, de autoria da Doutora Zulmira Bento. 

Proposta número vinte e seis/VMJG/dois mil e dezasseis. (Para deliberação). _____  

 ________ Antes de se iniciar a apreciação deste assunto, ausentou-se da sala o 

Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues, por se considerar impedido de 

participar no mesmo. ____________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, a qual é do seguinte 

teor e que fica arquivada no maço de documentos da presente ata. __________________  

 ________ “BIBLIOTECA MUNICIPAL DOUTOR CARLOS NUNES 

FERREIRA ARRECADAÇÃO DE RECEITA DE VENDA DE LIVRO  _________  
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 ________ A Câmara Municipal de Alcanena promoveu a edição e a apresentação da 

obra da Doutora Zulmira Bento intitulada Cataventos, enquadrada na valorização do 

património local e na promoção dos autores locais. ______________________________  

 ________ É neste âmbito que propomos que a obra possa ser disponibilizada para 

venda ao público pelo valor de doze euros, e solicitamos autorização para a arrecadação 

da receita proveniente das vendas.” __________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez um enquadramento 

da proposta. ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ No final da apreciação e votação deste assunto regressou à sala o 

Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues , tomando parte nas deliberações que se 

seguem.  _  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez um enquadramento 

da proposta. ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 6.8 - Doação de Volumes das publicações: Hockey Clube de Sintra e 

Nossa Senhora do Cabo Espichel à Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes 

Ferreira. Ofício da Câmara Municipal de Sintra, Referência quatro mil oitocentos 

e doze, de vinte de maio de dois mil e dezasseis. (Para deliberação) ______________  

 ________ Presente à reunião ofício remetido pela Câmara Municipal de Sintra, através 

do qual remetem um volume das publicações Hockey Clube de Sintra e Nossa Senhora 

do Cabo Espichel, a título de doação. _________________________________________  

 ________ A doação fora aprovada em reunião de Câmara dessa edilidade a quinze de 

março de dois mil e dezasseis e tem como objetivo promover a divulgação do concelho 

de Sintra e, em simultâneo, enriquecer as bibliotecas municipais de todo o país. _______  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aceitar a doação efetuada pela 

Câmara Municipal de Sintra, dos volumes das publicações Hockey clube de Sintra e 

Nossa Senhora de Cabo Espichel, as quais deverão ficar expostas na Biblioteca 

Municipal com a identificação do ofertante. Mais foi deliberado efetuar-se o devido 

agradecimento à Câmara Municipal de Sintra. __________________________________  
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 ________ 7 – SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL _______________  

 ________ 7.1 – Protocolo de colaboração dos Agrupamentos de Escuteiros CNE – 

oitocentos e sessenta e sete de Alcanena e do CNE mil trezentos e trinta e seis de 

Minde, no âmbito da Vigilância Florestal. Informação número quarenta e três/dois 

mil e dezasseis. (Para deliberação) _________________________________________  

 ________ Presente à reunião informação mencionada em epígrafe, à qual se anexa 

minuta de protocolo de colaboração a celebrar entre o Município de Alcanena e os 

Agrupamentos de Escuteiros CNE oitocentos e sessenta e sete de Alcanena e do CNE 

mil trezentos e trinta e seis de Minde. O protocolo visa assegurar a vigilância fixa na 

Torre de Vigia de Santa Marta, na Freguesia de Moitas Venda, no âmbito da Defesa da 

Floresta contra Incêndios. __________________________________________________  

 ________ A vigilância decorrerá de vinte e sete de junho a dezasseis de setembro, de 

segunda-feira a domingo das doze horas às dezoito horas. ________________________  

 ________ A vigilância será intercalada, semanalmente, entre os dois agrupamentos, 

sendo esta assegurada por dois jovens por dia. _________________________________  

 ________ De acordo com a cláusula quinta da minuta de protocolo, a Câmara 

Municipal irá transferir uma verba para apoio à atividade, de modo a colaborar nas 

despesas de deslocação e mantimentos aos agrupamentos. Será transferido o montante 

de oitocentos e sessenta e seis euros e oitenta e oito cêntimos para cada um dos 

Agrupamentos de Escuteiros. _______________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues questionou se a Torre de 

Vigia de Santa Marta fazia parte do Sistema Municipal, tal como Monsanto e 

Espinheiro e se o protocolo apenas se referia à Torre de Vigia de Santa Marta. ________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que a 

vigilância em Monsanto seria acompanhada pela equipa de sapadores e no Espinheiro a 

Junta de Freguesia estava a tentar ver se existiam jovens disponíveis para assegurar a 

vigilância.  ____  ________________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues questionou qual era o ponto 

da situação da reconstituição da equipa de sapadores. ____________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que 

apresentou-se candidatura para a qual se aguarda aprovação. ______________________  

 ________ Apresentou-se, também, candidatura ao IEFP – Instituto do Emprego e 

Formação Profissional, Instituto Público para integração de cinco elementos que fora 
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aprovada. Os elementos já foram selecionados e iniciaram funções a um de junho 

passado, estando atualmente, a fazer trabalhos de gestão de combustível. ____________  

 ________ Por ter terminado o protocolo existente com a APFRA - Associação 

Florestal da Estremadura e Ribatejo por incumprimento da parte do Município de 

Santarém, a Junta da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro 

apresentou candidatura ao IEFP – Instituto do Emprego e Formação Profissional, 

Instituto Público para integração de quatro elementos que faziam parte da equipa de 

sapadores, para trabalharem na área de atuação dessa Junta da União das Freguesias de 

Malhou, Louriceira e Espinheiro. ____________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues questionou se o Plano 

Operacional Distrital para dois mil e dezasseis já estava aprovado. _________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que a 

técnica que estava a acompanhar o Plano informou que o mesmo seria apresentado na 

Chamusca na semana seguinte à reunião de Câmara. ____________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício 

questionou se a equipa de sapadores também iria intervir em Monsanto dado que se 

verificava existirem muitos terrenos com ervas bem altas e próximas das casas. _______  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que os 

proprietários deveriam proceder à limpeza. A Câmara estava a proceder à notificação 

dos proprietários para procederem à limpeza. O Grupo de Intervenção de Proteção e 

Socorro da Guarda Nacional Republicana fazia a fiscalização. _____________________   

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a minuta de protocolo 

de colaboração dos Agrupamentos de Escuteiros CNE oitocentos e sessenta e sete de 

Alcanena e CNE mil trezentos e trinta e seis de Minde, no âmbito da vigilância florestal, 

ao abrigo da alínea u) do artigo trigésimo terceiro, da Lei número setenta e cinco/dois 

mil e treze, de doze de setembro. ____________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara convidou os 

Vereadores a estarem presentes nos próximos eventos, nomeadamente, sessão de 

entrega de prédios dos Décimos quintos Jogos Florais a realizar dia doze de junho às 

dezasseis horas e Comemoração do Septuagésimo Aniversário do Edifício dos Paços do 

Município dia dezasseis de junho, pelas dezasseis horas, seguindo-se de concerto, pelas 

vinte e uma horas e trinta minutos, com o Tenor Filipe De Moura e com a participação 

especial da soprana Eduarda Soeiro. _________________________________________  
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 ________ Convidou também, a estarem presentes na sessão solene de inauguração da 

Remodelação da Rede de Coletores do Sistema de Saneamento, dia dezassete de junho, 

pelas dezasseis e trinta horas, na ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais de 

Alcanena.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Às dezasseis horas e cinquenta minutos foi encerrada a reunião tendo 

sido deliberado, por unanimidade, nos termos do número três do artigo quinquagésimo 

sétimo, do Anexo Um à Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de 

setembro, aprovar esta ata em minuta na parte deliberatória, a qual foi assinada pela 

Senhora Presidente e por mim, Filomena Isabel Gabriel Henriques, Técnica Superior, 

que também elaborei, mandei lavrar e subscrevi a presente ata a qual vou assinar com a 

Senhora Presidente. ______________________________________________________  

 

 


